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lesidente da Câmara Federal Alerta Contra

aCampanha de Desmoralização do Congresso
Repelido o fllaqne

SAIGON, 4 (UPI)
Forças aliadas repeli­
I am furioso ataque das
fóças comunistas a qui­
lômetro e meio da fron­
teira do Vietname do
Sul com a Cambodja.,
dizimando 150 comu­

nistas, segundo indica­
ram fontes militares.

toneladas de bombas
sóbre as posições co­

munistas em tórno de
pôsto aliado de Thuong
Que, no Vietname. Q

pôs to está sitiado há
vários dias pelos comu­

nistas.

PREÇÇ) I?E CADA
-i;c"

Quantas ,Pessoas Visitarão a V FAMOSC�
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TUDO o-que dissermos sôbre a FrlUOSC.
será pouco para ressaltar h que 'representará,

'

., para nós de Santa 'Catarina, ri Quinta Feiras
·

de Amostras . déste Estado, a realizar-se em
..... nossa cidadéde 3 a 17 de novembro vindou­

ro ..:Haja vista, por exemplo, o número COl1-.
..

;

siderável de firmas. expositoras- qUe
.

virão
prestigiar àquela Feirf!, mostrando aos cata':'
rinenses o que de I1ÔVO há no campo aa téc:

· nica nacionali:

compradores e '05 grandes vendedores. Mai.�
de duzentos expositores estarão mostrando o

. que fabricam. Mais de 'Zoo mil pessoas estn:

rão assistindo a esta mostra..

ENQUANTO isto, a Comissão OrgaI1ÍZ(ê­
dora de Exposições de Blumenau, 'através ele

.,

suas sub-comissões, 1!em trabalhando ativa­
mente no sentido de organizar a Feira e fa-

•
'Gel" com que ela seja, êste ano, ainda mais

grandiosa e eficiente que a última, realizada
em fins de 1[)65.

VJ1'EMOS - não há C01110 negar _. 111;]-

". mc11l0S_ de grande expectativa e emoção, ('01)1
' .": à aproximação da y' FAMOSC; que deverá aI';

.

terar consideràvelmente a viela citadina, pelo
.'

inenos 'nestas duas semanas em que a. mesma

se realizará. As Emissôras locais, os diários
e todos os veículos de imprensa da região,
têm como atração principal esta Feira que
deverá, sem dúvida alguma, superar tudo (I

que já foi feito em matéria de prornocões e

amostras, em Santa Catarina, em t o d (: s os

tempos,

SANTA· 'CATAJUNA, por sua vez, dirá
· presente à sua Ferra, mostrando ao Brasil in­

.'

te ira i1 pujança criadora de SUa indústria,
, ',��(!Ü�7f:no{na4a não flpei1as ç�qui, CC,11.O no E :C"

,

terior, para anele ternos .exportado com ;rer:
· gularidade crescente.:

.

A V FAMOSC terá a propriedade ele fa­
zer convergir para cá tôdas as atenções dos �

brasileiros. Seremos, no .pertodo de .3 a '17 de
novembro., o centro de tôdas as atenções, r.'

i>AíSES SOCL\LISTAS NÃO' ADMITEM
INGERÊNCIA Ê]}l' SEUS INTERÊSSES

NAÇÕES UNIDAS, 4 IUP.,
- A União Soviética adver­
tiu que os pafses socialistas.
não podem nem permitirão
uma situação que ameace

seus. interêsses, nem que se­

j am violadas as fronteiras
da comunidade socialista.

.

, Negociações
MOscoU, 4 {UPI} -:- Uma

. :delegação checa liderada por
Alexander Dubcél{ iniciou
conversações com tlirigentes

.. soviéticos sôbre ii normaliza.
ção da vida na Checoslevá­
·quia. Ao mesmo tempo, v

jornal "Pravda" advertia aos

checos que a hora é de açÕes
práticas e não de conversas.

imprensa soviética pressiona
hoie os governantes refor.
mistas dá Checoslováquia,
cui.!. delégáção se encontra

em Moscou para manter cen­

versações com os mais altos
funcionários soviéticos, assi­
nalando que o regime de
Priiga não está cooperando
como deve no processo para
normalizar a situação nesse

país.
Observadores responsáveis

estimam que o Kremlim

manterá a ocupação da Che·

coslováquia enquanto que o

governo ·�liberal do Primeiro
Secretário do Partido Comu­

nista, Alexander Dubcek,
não atender plenamente suas

exigências.MOSCOU,
.
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Internacional
o Festival

RIO, 4 (UPIl - o Festival Internacional da

Cànção popular apresentará amanhã à noite a clas­

síIicação para a finalíssima de domingo à noite.

Dentro das músicas apresentadas na noite de on­

tem, o públiéo. nplaudiu aS representantes da Ja·

maica HOlaáda, Estados Unidos. Canadá, Finlân­

dia �'Ale.anha cotando-as entre as prováveis fi-
.

nalistas. Durante todo dia de hoje os artistas apro­

veitaram o calor reinante na Guanabara e· foram

em massa às praias cariocas, enquaúto alguns pre·

feriran; raz.er compras de lembranças do Rio de Ja­

neiro. Por outro lado os cantorol\S Paul Anka, do Ca·

nadá, Pil�o Donagio, da Itália' 'compareceram ao

Museu da Imagem' e do Som, para df·poimento pa-

ra a posteridade�

AUl'q,ênh;) tiva Pereri, em Pernambu-
-, .•. , co, .evítando assim a defla-

. . ..
. . gração de greve geral. Reve-

lUO L!� (UPI) .:__ O Presi,. leu ainda o Ministro do Tra·
ô,erttê 'CQsta e Silva reuniu" .• balho que para evitar justi­
se coiu<inembros da seu Mi- ficativas de novas greves,nist{:J;ió';'·

.

Segundo se infor-. determinou ainda '0 Presiden­
ma será .examínada

.

a refor-, te dá Bepúblíca que fôsse
ma' ádrillilÍstratíva. Também cortado todos os . benefícios
se i�infornia ·qUe o Ministro. a usineiros" que atrazarem o
do . Pl'iuiéJatrlE;mto, Hélio Bel- pagamento dos

-

trabalhado-
tr�Q, 'apI:�sejitriu ao Chefe do res, : .inclusive os prestados
GovêrrióJ 'os' resultados dos pela SUDENE e nA.
eStudos .. <éfetmidos para au­

mentÓ. "de 'vencimentos do
.:fu!(clonaii�in(f da União.
'� �. '! �"': "

da Canção
. RIO, 4 (UP:O - Milhares de pessoas voltaram

li'assistir hoje o Terceiro 'Festival Internadonal da
··Çanção Popular, no Maracanãzinho. Foram canta­
.

:d�s dezesseté Ihúsicas estràngeiras e a mais aplau�
.
dida foi a canção UA Cascata", representante da Ja-

.. :: m:.iica. Amanhá serã:o apresentadas o.utras 20 n1Ú";
. mcaS inclusive a brasileira "Sabíá". E no dornin"o
'será .escolhida a cançãlf vencedora.

. "

MAIS COTADAS

, .INTERDIÇÃO

Nota da FAS

RIO, 4 '(DP!) ...:.. Nota oti:
cial do Ministério' da Aero"
náutica áfirma que· não hou­
ve em nenhuma. eventuali­
dade é hipótese de utilização
de quaisquer eleÍnentos da

'.

FAB em niissões não com·

.pativeis com a dignídade mi·
litar e os. preceitos legáis.
A nota telaciona�se com a

denúncia de que estaria par­
tiridó. da Àeronáutica movi­
mento para fechar o Con-

RIO. 4' (UPD;:_:. O General Luiz Fra:nça de Oli­
veira, Secretário da' Saúde da Guanaba.ra, 'confir­
mau que encaminhará expediente ao Minist-rio da
Justl{:a sollcitando a Interdição da mllsica "Para
Dizer Qu� Não Falei de'Flôres" de autoria de Ge­
raldo Vandré� Alega o secretarIo que a música,
classificada em segundo lugar na fase nacional do
Festival Internacional da Canção Popular, é aten-
tatória às fôrças armadas.

.

n �_'" ._," --_ :

Bombardeie

SAIGON, 4 (UPI)
A aviação norte-ameri­
cana despejou nas últi­
mas horas cêrca de mil

EXEMPLAR

NCr$ 0,15

Está repercutindo em tôdas as camadas

sociais esta promoção da CI DADE DE BLU­

MENAU e das EMISSORAS COLIGADAS .

Trata-se de um concurso de muito fácil

participação. Basta recortar o coupon que

CIDADE DE BLUMENAU publica diório­

mente e nêle escrever o número de vislton­

tes que acorrerão à FAMOSC, em novembro

próximo. Serão ganhadores os que mais se

aproximarem do número exato, .que será di­

vulgado ofióalmente pela FAMbSC.

Concorreram para. o brilhantismo do

concurso, com tôda q espontaneidade, e a

ela deixamos os nossos melhores agradeci­
mentos, as seguintes firmas desta praça:
OPTtCA HEUSt (aparelho de barbear e cor­

tador de cabelo elétrico); CASA WILLY
SIEVERT S.A. (boneca Trolr tamanho 60

crn.): S.A. COMERCIAL MOELMANN

(aparelho de jcntor, 41 peças); LOJAS ZA­

DROZNY (aparelho de café, grander 29

Nças);, SUALlVRARIA (máquina fotográ­
fica KODAK); COMAC COMERCIAL
DE MÃQU I NAS LTOA. (cofre portófil,
de aço).

ir
I;

Pedras & Pedradas
o negócio é "baixar a bola'. Acabaram com o di­

tado popular que afirmava: "Perú só morre na véspera
do Natal!' Não é o que diz o jornal. Houve Perú que
caiu do "poleiro" muito antes do Natal. Enquanto isto
o problema dos "gráficos era resolvido. Foi só ameaça­
rem uma greve e o aumento veio. Agora, aguardam que
outros peçam o aumento para atenderem. Só que dessa
feita o aumento será. .. dos preços das coisas.

Passou um caminhão carregado de madeira pelo
centro da cidade. Em alta velocidade, Roncando mais
que asmático engasgado com chiclet. O motorista;' com
pinta de bacana, ao ver o guarda de trânsito levantar o i,
braço mandando-o parar, sorriu cafagcstemente e ace- ri.nou pro ·dilo. (Pensou que o guarda tava acenando pra

.

êle) , No pára-choque do caminhão a frase: "Pobre' só 1;;
'" li

vai pra frente... atropelado! '. \;., .

,
.

Já tem candidato a candidato a candidato a candi­
dato a candidato. Esses candidatos a candidatos a can­

didatos a candidatos a candidatos, instados pela irnpren­
sa, afirmaram que absolutamente não são candidatos a

candidatos, a candidatos a candidatos a candidatos coisa
nenhuma. (O engraçado é que os que não são candida­
tos a candidatos a candidatos a candidatos a candidates,
continuam afirmam que os candidatos a candidatos a

candidatos a candidatos a candidatos, são mesmo candi­
datos a candidatos a candidatos a candidatos a candida­
los. Entenda-se essa gente"},

Um crioulo rava parado na esquina da Rua 15 com
a Rua Floriano Peixoto. Passou mais de 500 brancas.
Êle nem se avexou. Lá pelas tantas passou uma certa
mulata, que conhecemos. e o crioulo se assanhou mais
que cachorro quando vê lingüiça dando sôpa. Fêz pose,
acendeu cigarro, ajeitou uma mecha rebelde (dessas tipo
mola de isqueiro) e lascou: "Tem jeitol Uma crioula
parada vale mais que duns brancas caminhando! (Sei
não: Quem disse foi o crioulol) ,

Um certo político local. defronte ao Pinguim. en­
Ire um gole de cafézinho (do Macstri) e uma cusparada

F ?não chão do Maestri ) falava pro amigo: "Eu estou dis­
posto a ludo. E, vivendo numa época de falsidade como
11 atual, estou disposto' a valer-se do refrão: õlho por
ôlho. dente por dente!" (Se a época é de falsidade. cnro
político. o refrão devia ser mudado para: õlho de vidro
por ôlho de vidro, pivô por pivô. Não nchll:) .

. � .. .. .. " . - .-

Agora, em m,ltéria de "pedrada' a mais �f:'me foi
aquela que um certo torcedor fanático do Palmeiras ali •
rou num torcedor fanático do Olímpico. Se encontraram
no centro da cidade e o torcedor "periquito" perguntou'
r."ra o "grená": "E aí? me disseram que teu time tá
f�rme �omo um palanque. é verdade?". O "I!rená" �or­
nu sallsfeito e confirmou: "Exatamente. Firme corno
um palanquel'·. E ti palmeirense gozador: "Como t.m

palanque no banhado'!". E o "grená": "E\'M:>mente co­
mo um palanque no meio do teu Estádio!" (Ha ha ,ha
ha ha ha!L

. .

E a nos�a recomendação para êsle fim-de.semana:
"VA ,� JOINVILLE. DOi\iINGO, VER PALMEIRAS
E .A;MERICA. (Se a partida não agradar pelo menos pa­
gar1 a pena ver o Quarentinha fazer novas "quarenta­
das").

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A educ�çãQ é qm '40s Iatôres pr�ncipai:)
ç;l;l trái1;;forrrinção social. Acontece que nossa

escola no Brasil, sobretudo de grau médio e

superior, está dissociada da' sociedade, dos S':;ÚS

p.foblewªs, çll;! fQrmªºgQ de seus tckI]ic[)s, li�
deres. Está, até agora, alheada ao processo

.

q? �vp.lu.çgp . .f}ª�ta. qizer q4� a !:lníyersjd��é
bra�Íleíra; at? -goilcos, prepàrava 'pªra viiÚe e

pqll,C�\) .carreirà de llíYt!I,superior, qtlunçl.cí q

ütl1?lidq<k comporta mais ele' sessenta. A es­
cola deve ser o elemento preparador' dos

agentes eficazes da Integração e da .111stiça
sQciªl. Q desenvolvimento de todos é 111et<'l 'c.
não há verdadeira justiça sem 'deser-yolyi­
Hlento qe todos os membros 'de Umfl socíed.i-'
de. QP1, ª escola superior brasileira,' �tuit]-'
HleIltl:! � freÇJ11entaqa' por' 53% de alrpa'{,
oriundas de' 'classes abastadas. O resto da
d���e '�é�1ia. É �' gr�pde massa do hÔVQ' está
fOi-Ci da eco'[a, até da primária. Se queremos
planificar para atingir metas de progresso
Q.f!Y�mos p<lrtir ,«: realidades.

A sociedade se beneficia da escola. Mni­
tos desconhecem o fato. Se a escola-é mo!:)
mestrá do' 'prõgresso, há necessidàde de" q�t(�
todos voltem qs olhos para ela' e reúnam es­

forços e recurs?s necessários para:" que cl a
possa desempenhar sua função 'em relaçao ao

conjunto da sociedade. Todos devedam en­

ço:qtrar nela, em todos os níveis de ensino
sew p.rivilégios'OU situação econômica 'o ca � -

1!1iphQ se�ui'q p�rª formar-s� e torn;:t�:-se um

ele!mmtq 4tH p!1r� o prqgressq social ti eco-

---'_

--

a So(i@da,de
O.P. e A.�.�.

bu->

gresso.

. Um ..POUCO ..

·

.de :Literatura
Não faz mal a ninguém. Leiam SClnpr�',

D1eus garôtos; ,

,�"A LI.!3�RpA,nE PESSQAIP.' nôvo cs­

tJldo sôpre o problema da liberdade, desta
véz' a pessoal e do ponto de vista da Psicolo
gia. O autor, franciscano e itªliand; .? Rober'
to Zàvallopi. Sua obra, A LIBERDADE: PEB
'SOAL; traz' Ó subtítj.llo "Pslcologi�' ela' 'éonclu�
ta Humana" e situa-se entre aquelas �ueié-n­
focam o problema a partir da motivação do

. comportarp.entp individual, que, no dizer dp
autor na apresentação 'do livro,' "pcrriiite
éompreender o homeul �n1 SÚq contínua' 6:vo­
l�çilo; �m S?U il1cés�ap_t� dinamismo, na sua'
extr�Pla complexiélflde, 111�s tfiwbém em sua

rjqlle?:a de iriergia p;;fquica e, por' conseguiJr
tg, tqmbém l}?' sua capaCidade qe auto-detá­
rhinaçãõ". (Tradução de Frei E. ,Buz:�i para a

E�itora Vozes). '. . ': '.,

-- "AONDE VAI b CAPITç\LISl\!Q"? Ei\}
llma. QPl1it� 'quest?íC!, Aonde h�in? Economis­
ta: mUllclialmente farposp, Sh�geto TS4fl.1, éx­
Viqd·vl.i:q.i�tro j�pq!lês dg Cpnselho d? ��t?---.
l?ili,?açíiQ :f.cq�iômica, em el1s;:;ios par� a rl''''
vista espeCializada f'Sekai", de Tokio, prolJu-:
nha uma. série de questões refereptes às rIlO­
dificações estruturais operadas pelo cupitp-'
lismo e o futuro dêste. A direção da revista
enyipu� as·.perguRtas ,·a sete grandes especia-:
listas de váriõs países, para que as comen­
tasseIl}� O resultado dessa 'iniciativa está erq..,

PR. WI;ff.t'i�R �ltgVb
Adv09,ado'

..

ltua 15 de Novembro; 5o,f� Sala -5 _' l".'and;'

Curso de especialização pela Sociedade Brasileíra
de Ófta�oh?gif ;c.�!:S,?·�·d� ,espêéiaÍÍzaçÍio· -péro'
Tnsqllltp ��r�'a!Jn!!r'�

.

I?a!��lQll�
.

_:_. ��?�n�a:
Fornl�fJº YE!l� Fftc��'-l}}ªe liacIOm,!-1 �.e l\'��H-ICp:�?-

. . .

-C.R.M. 407
. _ .... ".- ..

l < i._� '''' - � <

Escr�tPrios : 550

..

PR; �YkVlº pE Q. R�MO�
çirl.Jrgi,ão l?�ntjsta

Cm�sultório: Rúa 15 de Novembro, 600 .2.;.; Salá"103
. '. 13lunl(:nau

'

.."
.. " .' c,' '._ .• ,

Dr. ANTONiO MARCaS ULJA.N
Ó irfPf�PJÂ. .e Ji·�UM'a'rOLÓGii:

(;onStlltill'io: Hospital Santa Catarina - FJ4.ne: 113:;

RcsHlên�ia: Rua Richard Holetz, 66 - Fone; 1773

."'JI

"AONDE VAIO CAPITALISMO")", voltUI!C

organi�açlo por Shigeto Tsuru, que n(+� reu­

niu os comentúrios às suas perguntas feil;t�

por Paul A. Baran, John Strache,v, Paul !VI.

Sweezv Charles O. Bettelheim, Yakov A.

I{onrod' Maurice Dobb e John l{enncth Gal­
bràüh. (Versão brasileira do texto por Mar�a

Celirtá \Vl1atelv. Edição Zahar.)
.

.

� "Planiflcacão e Crescimento Accler:'­
do" - Numa série de artigos, conhecido e,,­

pecialf:;t?: Çharles Bettelheim, presidente dá
Escola Prática de Altos Estudos de Paris, tra­
ta'�xàustl�amente 'e, com (> rigot

.

científiL-ü

que caracteriza a sua obra, dos vários aspc:.-
. tos da planificação socialista, examinandc
Sllas possibilidades reais como instrumen! ü
do progresso na fase de inctdência histórica
sqbl�e as estruturas econômicas subdt;senvol-
vipfls. O àutor parte dó entendimento da ph­
nificaç�o como meio e não como fim, para
as questõe� me�odplógicas, fundarpentai\'p��­
ra

.

a conceltuaçao qe Um plano, sendo o llc:­

todo, por sua vez, em: suas linhas mestra'i,
fornecido pel� própria rei:.tlidaqe sQ.cial, poli­
ticà e instítuCÍon1il a planificár. (Edit(}rà %::1-
har).

.

Como vêem meus rapazes, andam Dor aí
livros bons, muito bons. Estác na hó; a de
comprá-los. Cultura e conhecimento todu:;
pecessitam ...

GEUFINO

. :EmDl'ês�s, Rellnidfl�' Ltda�
, Vis!ludo proporCIonar um transporte, rápido e �egu­
ro, mfp!"1fla que aceita· pespachos para a,'$ seguintes lomt­
lipM�i;i; C�lJmp A.,legré, S�o Bento do Sul, Rio Negrinh",
Maf�a, ItalOPolis!4PFll�H!l:�tt, Moe)J1íl! ·B��. I;;llcesso, !)r.
Pedrmho, Benedl.o Novo, Tlmbó, InUaIal, Blump.TIau
Campo 'do TrP13nte, Arei!). Bran�a. Quitandi1}ha, Mandl-
ritub,( Curitlnl;i, Papanduva, Major Vieira, Três Earl"a,s

ISão Mateus do' Sul, Ç,al1lJmhasi Irio"óPolifl IValões) PÔl"-
to União, UnÍã.ó qa Vitói-ià, Pôrto Vit.óda, Bituruna: .Tan'-
gad a::;�D da Galint:ta,

.

General Carneiro Hor!zoT'tr
�al liFri?�'icençÍ1.,· Itmé��' Torcido, Clf;:vél!l.nc'Í!it, Ma�
nó f1�tO �ranco. yltonno, Santana, Marm!!lplrq, }
Ft� .. �'B.ênriío, 'Lebpp �iÍifl. Clítitibá.nps. Sapti.. cê- i
cilla; �QlItG Alti;!. dô 'N . Poilte ·Alta 40 sul. Etlérnz!- �
lhada de Rio do·Sul, Rio o'Sul, Lajes, Bucaina do Sui '

Canoas, Santa Clar�,_f3q!Jl Retiro. Alfredo }Vll!!ner, '1'"\2 !
. quaras, Sant,ú AmarO" dá Imperat,riz. Palhoça, São Mhme! l
Matos eqsta, Çalw?Í1, Criçador, l}ip C:as, Anta$. Virle�-:,'l.

\.' 10 <;le N�vel1lbro; Lib{,rata, Framurgo, Torncrê' Pi�!heiro I
\ Preto. TíingÍ!.rá. Treze Tül;lS (Papuán) .. LÍlzerria, Joae[l- �

I:. ta, C'l1lip,c:có;'Guátatnbu, 'Cax!l1libu, Dom José, AguaS· ti� �
I c�!!-P.J!pq, pao Carlos, PratlJ.,s, Tombos, Palmito", C:\lbl 1I, RlqH��a, 1-1oncta!, I_taIJirapga, L�ju, IPorã, Itajubá. Crün-
ti pmll(i, �f)$cansp.· Saq' Miguel P''oesté. GUlll'llc1aba'" SãL

ti José do Cedro. Guar!!já du Sul, Idamar. Sqw-:Il.cão Dhl- t
t.',.·.·
nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serm, �

. �QrJp �P.llmll;, Nova, .'Ere��:Iim, Pinhaj:z;inhp, MQdêlp, ��a- \

Tltvllha, Serra Alta, Haltmho, Campo Eré, Palmassola, �
··)c Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho. São João, La- t'ranJejras, Paraíso, Guarani9.çu, Sulina, Cascável Víia Bo­

çlita; $âú 1�,oque, ,CoxilP''a Rica, Bom Sucesso. 'Sâo Jcão
�ela viSta.' Sa'nqad.e.s, ·lraf, 'Cunhá· Para, Ilha Red<ind'l.' �
Fredericç weSFfiiPe'f;; Tt� P�ssos, Ten'.mte Porte�ii, San': J
tu AugUlitO, Ijui, !;lií;o Joao Sede CapelJa Tunas- Santa

!Helena, 4t"ichifita, Roni-ilâildia; He.val VeUio. Campos No­
vps, Capl:lzal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia. Catar:�
d�vas, Ponte serrada, Corone� Passos Maia, Aguf<, D'A:e, \
RIO da Vargem, Palmares, Marcmbas, Ranch<J Granr1�, ,
Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Volta G:ande, Ma;-(!:,,-

Ilino .!'tamos, Viadut,os, Gaurama, El'[�éhim. Faxina! -dos
Guepes. 'x'an�erê: �áxin1:'ci:,rdilhe;ra �AJl'a. Abelardo Lhi
Pass� Fias Arfta;;, S�o Joar;uh:ii: Ànita' Garibaldi. ApdoU
:a�tista, Urupema, 'Cerro Negro, 'Urubici, Otf1.cilio Co�-t",

lOlinhafe, Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso
(Cantu). HerciliópoJis. Anta Gorda, São Pedro, TaOlIa!!l. '

Verde. Quilõm�tro Trinta. Macieira.- �Barra Grande _ Itapejnra _: GiraI Alto _ DoL� !
Vizinhos _ Sede Pinhal _ Santa Lúcia _ São Va­
lentin _ Nova Concórdia _ Rio do Mato _ Alto Ve­
rê _ Sede Verê _ 'Aguas do Vei:ê '_ Véiézinh0 - Sao

Jurge do Oest� _ ViSta Alegre _:_ campagnonl - lÚo
Tuna :_ Rio Verdé' '_ Tatétos _ :riácutinga - Mar­
cianôpolis (Rjo das Antas) _ SlJ-nto Antonio _ RlO
Claro - Pêra ia do qel)te - Planalto - Capan�ma _

São Luiz _ ',santa Glara - :� .M. 'Lupión _ Sánta
Rosa _ môr dá' Serrá (Mediàneira) Jacutinga. _

Amperê _,..:. 'Sarandi _ sU:ntà Tsabél _ Reaieza,
.

Marmelândia -' Leónidàs Marques - Enéas Mar­

qucs _. Nova Esp�rança - Salto Lontra _ N"va

Prat", --:- Vará _ São Lourenço 'D"Oeste � São Jorge
:- Salgado Filho .:_: �B.r(linÓpolis .

'

.

EM 1}I:1PJ,\�JS1'!�:u � ��():n.LpfóFQLlS: Estações Ro�

I;:;:P;�ritJRà,. nôvp'� eficiente I?ervi.ço d,� ,de�- .',
- pucho' com eÍltrcga à donÍicílio.

. "

, Melhores infonnações na Agência·' Rua 9 de Março IQ(j! - FRP� 2l-iQ.
. ,

-:!I'6@ ,,.,..,,_r-,,.._�__ • <de" ",,:�--�,.- ............

Ouem Solapa
loridade

--

...--.) Nicolas BQ6r
A ímpudícícía dos sovíétí­

c.�,:,. educados na fé comu­

nista e 110 espírito do ímpe­
rlaüsrno, mais rude e nu,
ult.rapassarido todos os Iími­
te..�· do tolerável, representa
um escárnio à Humanidade.
Muz nada demonstra mais
convincente

.

a, degradação e

? falência' em que debatem,
t;;fJas as instituições da vi­
{'a ínternacionaf ', civilizada,
incluindo as alianças demo­
cráticas c' especialmente a

o' gariízação das Nações Uni­
c'as, do" que o fato de mes­

nio O absolutamente íntole­
!:à:vcl ser t{jlerad� com 'a
m=sma Impudícícía com que
(, pratícado pelos sovlétícos
que têm pelo menos a des­
culpa de terem sido educa­
dcs na crença moralmente
degradante do comunismo.
No momento, pensamos na,
Crganízação das "Nações Uni­
Das. que mais uma vez de­
monstrou ser uma institui­
ç.ão falida e propriamente
eü!livente com todos os cri­
H'C" qne estão sendo prati­
rr.dos contra a lei interna­
chnal, codificada no preãm­
lmlo e nos 70 artigos da sua

Cil.rtll:. Pior ainda, é que n.

::ua tribuna está sendo usa­

êa
.

pelos transgressores cri­
minosos da lei intElr'nacic­
r.al para promover propa­

f�nda e calúnia contra os

C'I'e cumprem, à risca, as

disposições da sua Carta.
Magna,
(J secretário geral da ONU.
ti Thant, por exemplo, tão
10q;_jaz e eloquente, em ou­

h'as ocasiões, de repente fi­
cm: surdo e' mutio _ inteil'a­
meu'te surdo as reclamações
r;ritantes da justiça intenla­
cionaI tâo vel'gonhosament"
yilipendiada pela agressã:>
sG�'iética da Checoslováquia
n inteiramente 'mudo quan­
(lf) deveria manifestar-se só­
bre ess� vioÍação impuden­
te e brutal da Carta, cuju
r;uardião é a organização por
êle administrada. Dezenas e

centenas de vezes manifes,·
tou-se sôbre o Vietnã en­

(losSando, não obstante a

c::;uidlstância que seu eleva­
do cargo lhe imporia, as po­
sições de Hanoi, o agressor.
(; condenando as atitude!:'
d.'s Estados Unidos defen­
fvr do agredido.' Na' realida­
c;e, foi mais Hanoi do que fi,

!J!'ópria Hanoi, pois, enqi.úlll�
tú o representante de HQ
Cn; Minh nas negocicacõe,
c!e Paris condiciona as diF­
rU�.<ões sÔbre· o mérito da
.:>::,z ii suspensão fncondicio­
Dé!l cios Qarnbardeios ilorte:.
81l1cricanps, U Thant, ante,
(r) início d.essas negociações,
118. exatamente um ano bri­
lhllnàe, 'pela parcialidade
chegou a (ieclarar que, s�
(IS norte-americanos decidi­
Tem �Ilspender os bombar­
deios, não terão o direit0
de esperar um gesto militar
rLciproeo do govêrno de Ha­
nm. Conhecemos a sua res­

jJomabilidade pelo inicio da
ü;tima guerra judeu-árabe.
puis foi éle que, por uma de­
c:�iiio pessoal, cUja lcgalid,t.­
dOê é ainda muito discutida
faeiJitoll a agressão árabe
retIrando a Fôrça de Paz da
ONU da zona de Gaza, pas­
.sando, depois do desfecho 1a
�lierra, a aplicar sua eostu­
,_leira justiça de dois peso;:;
e de duas medidas.

1\1'a:;; desta vez, em vão
j)"ocurallloS qualquer decla­
ração :ma nos jornais: U
'T11:1nt llão abriu a boca ...
Todavia, o [lecurso da úl­

j ima reunião do Consell'o

da
de Segurança nos faz duvi­
cru de que a ONU ainda te­

nna qualquer utilidade do
pente 'de vista da paz inter­

nacíonaí, pois os comunas­

�:'!I;. para lazer sua propa­
ganda impudente. díspoem
de centenas de milhares . de
tribunas e mesmo de pui­
r!tos pelo mundo afora;
mas êles têm preturêncta pe­
I�� tribuna da ONU, da quat
J_::oc1etr.. desmoralizar

.

"ainua
mais esta instância t. apre­
ma da paz,' da justiça inter­
Dúcional c da' segurança co­

lctrva ,

'.

Após ter vetado a

rcsolucão, aliás 'absctutamen
-te ineficaz e inócua do CO:1-
Fe�ho de Segi.!rança sôbre FI

violação da soberanís e da

íntegrtdade da onccostove­

'lufa pela União Soviética. u

diplomacía do Cremlin está
empenhada em impedir que
a Assembléia Geral venha fi,

debater essa violação da
Carta.O embaixador sovíé­
tícc Malik ultrapassando
todos os limites do ..cinismo,
rhego'., a ameaçar. a ONU,
d�ndo a entender que a ma­

teda fora inscrita "ilegal­
lEéPte" na agenda das Na­

C"ve" Unidas. Afirmou quo;
f',sa instituição não foi Cl'la­
àrr para inflamar a atmos­
fera do ódio e da descolln­
ançlj. entre os paises e que'
[jLmlc;uer ulterior tentativa
cte menção da questão che­
c(1Elovaca poderia provoca,'
'um

.

;ério golpe contra sua

autoridade e 9 impedimen­
':0 das operações normais".
A'i "operações normais" da
GNU seriam, certamente, ou­
vir, piamente, os arroubos
e'a propaganda russa,

Ma.�, se debater o probl�­
lTlr. ('heco, a ONU estará
dr,nd() um "golpe na sua

prupria autoridade" e orat \.
cnndc. ,o crime de "n':teter-

, ze, indevidamente, em as-

1'l1l�tOS de outros povos"'.

A ONU, pois, deve ocu­

par-se exclusivamente com

('., assuntos da parte do
mlmdo que não está na ór­
hit2. soviética, pois que na

órbita soviética a ONU é J.

própria União Soviética.

A URSS pode interferir
110�· assuntos de todos'

.

<JS

a 1\11-

CASA ROYAL S/A

'1''\1''

PEÇAS
'

E{J:;T
CHEVROLET

0,11 U? I
ii, ..

�o\'qs. esses que para ela

nãc são "outros; a ONU não

jcde interferir nos assuntos
;ít. todos os povos, seus mem

brus, pois aqueles que vivem
srb a jurisdição sovíéttcu
sao "outros" para a organi-
zac''lo internacional, não per­
tencendo à sua jurisdição
un.versal

NeSEas condições é proce ..

der.te perguntar se a ONU
�em ainda alguma sígnm­
cacão para a convivenciu

ínternacíonal civilizada, �e

lhe sobrou um resquícío de
viabilidade que justtfícar.a
sua sobrevivência. Não hã
outra expressão senão a

palavra sem-vcrgonhíce pa­
ra qualirícar a atitude da

.representação soviética, qttc
após ter cometido seu ínqua­
Inícável crime ínternacio­

r.al na Checoslováquia, ao

tratar da admissão à orga­

!"?-ação internacional da úl­

tíma colônia íngíésa recen­

temente emancipada, a Sua,

z;lândia, pàis africano hab:­

�lltl0 por 390.000 suazis, não

t�\'e lJejo de atacar o colc­
n!ulismo que a Inglaterra e

0::; E",tados Unidos pratica­
';fim e defender a liberdad'3

elas naíses "oprimidos". O

(';nb�ixador brltânico ten�

b0a l'llzã6 para observar iro­
nicamente que as palavra[j
dG senhor Malik "seriam Olh

'."àas com alegria na Che­

r<::s]ováquia". Foi essa a in­

trol'11ssão indeviela e inad­
n,issível nos assuntos inter­

!1;)S de "outros" povos são

cfdamente aqueles 60 que,
dis�ribuidos em 15 repúbll­
caE soviéticas, continuam a

YÍ\Tr sob o domínio colonial
dr, Rússia e mais aqueles 11

qu:! foram colonizãdos pelos
ru�so" após a Segunda Guer­

-'a MundiaL Sôbre éles a _

O��TT não tem jurisdição, pa··
m a maior glória da justiça
internacional (Agência
S,J,B).
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FAÇAM SEUS
ANúNCIOS

NESTE JORNAL

DR. WILSON G. SANTHIAGO
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5 DE OUTUBRO
15Ó2 :.._: Crist0v"Io' Ct�lo';llbo clc'.:uhre a

Costa Ric:l.
1668 _ Sfto publicadas as fal,1O�as "F.J­

bulas", de La Fontaine
1676 _ É fundada a Universidade de S.

Carlos Borromeu, na Guatema-
la,

'

1713 _ Na�ce em Langrcs, Franca. o fi­
lósufo francês Deni" Didcrct,
falecido em Pari!;. Franca a ::0
junho dc 1.874.

J

11)46 _ 'O fi!(1sofo Lavcrrier. comUl1i,';1
li Academia de Ciências a d�s­
cobertú do planeta Neptuno:

1 �64 _ Nasce em 'Bes:ineon. 'Francl,
Louis Lumiérc, in'�entor da' �i­
ncrnatog·rafia. falecido' a (, ,1c
Junho de 1948. em \'ar. Fran..::1.

IR(i5 _ Morre no Rio de Janci!'O, '\!;­
gucl Calmon Ou Pin e "dm-:i,! '.
m:lrquê, de Abnmtes, 11llscidll a

2S de Outubro de I 7<; � ,- PIT­
n10veu a vinda de in!igr;;n�cs
alC'TÍlies para 'o Brasil.

1877 _ Morre no Rio
.

de Janeiro. o IX97 _ R-egistra-sc a queda de C;ll1l1< I,,, ,

brigadeii'o Frundscp' j;inhehl reduto dc Antonio Comeclhcirn.
Guimarães, herói da �!�rra do que çom seus jag:um:'1s_ resis'iu

Paraguai.
. '.

c1uranle anos às in"cqidas d.,s
ISSO -- Morre em Paris. Franca. o cor,,- fôrças leguis'.- COlibc :l ·expc,ii-

positor Jacques Levy Offenbach, eão dirigida pelo general Ar:i!r
nascido em Colônia, Alemanha, Oscar exterminar o fo;-o c liql'i-
a 21 de Junho de' un9.- Esc"c- dar com isso o movimento dos
veu cêrca de 100, pcçús. fanáticos que seguiam o mestre,

1906 _ Foi 'constituído em reino o prin- Canudos não se rendeu. pOJ:ém, Icipiado da Bulgária' Exemplo· único na Hislôria. "c-

1910 _ Q maestro italiano pietm ]\·f;,s· �i5(ill.Iiteralmente até' que 101]]- I
.

cagni rege no Teatro l\hl'licip,:l ba5se o' úl!imo homem, Toma,l"

'I�do Ri.o de ]nneiro, st!a f;lnvV" ['.limo a palinó. no sentiJo ("".to

·p�a' 1lH1",izal "C;1\'ullerb Rlis i- ti:l c"pressàll. caill ao enl,]rdecl'r
'-'111;1",' do dia 5 de Outubro d,':· UN7.

! \)10 _ I:� proclama";1 a
.

RCi'úblic:1 c111 COI1l a rlOrle de scu, üllinlüs

IPortugal.
'

quatro defensores: um vClho,
1923 _ I\Inrre no Hio de. Jan,�iro, fiO d(lis homens e uma criam'a.

---�:i����..;§ct�'Ef"'W��?-"��"_'�V"";;;;";.J"1.'_���M .,..-.,:I,

193�

1940 _

HOSl1ilal dos Alienado". o pintür
Arthur Timóteo da Co<ta, na'­

cido m: mcsma cidade a I � de
Novembro de, 1.88� .

É préso e lcvado p�w' () Rio ,lc
Janeiro o general de !)jy;sâo Jo­
sé' Luiz P�reira de �'�IS':OIll:Cj"".
com.lndaote da 2a Rc.!.!ião �\1 i·
lilar de 'São Paulo" quc ,iJerira a

révolucão conslilllcion:'list,I,
I\lorrc' o J:ompositor Silvcstre
RevlIel1as,

_ Pelo decreto nO 479! 'ins!ituiu-éc
o cruzeiro como unill:!dc nl'.lnc­

((Iria brasileira,
-- �cccbe o Prêmio Nobel de Quí-

111ica dêsle ,mo. (} ciembla Wi!­
liam FI:aneisco Giailqllc, pl'r

1942

1')49

seus trabalhos de ern-,odinúnlic:'l�
co;peciahnente efeitos ele b:ti\a
temperatura.
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'Iniciamos nesta edição,
JOVEM GUARDA. JI; sempre
satisfação muito grande ,')

início de mais uma coluna,
Neste eSpaço reservado para
"gente nova", procurarp!�lOS
notificar fatt,s ligados COI11 a

juventude sadia. Umu eqUi,
pe de jovens cuidará de .;;eu

feitio, Aos leitores nosso

"braço.

Em data de 12 prOXJmo. o

bairro da Garcia reer:·iJel'á, no
Centenirio, a ju\�.entude i11u·
menauense numa animada
festinha. A Festa rIa BnEJ,
promo!;ão do Normal do Co­
légio Sagrada Família, reuni­
l�á grande nún1cro (!e jOV{![lS
l1a cidade, que teriio a �Jre�
sença dos BEAVERS na par·
te musical,Adivinhe

A nossa cida:1e sempre con­

tou com inúmeros conjunt!J3
de Jovem Guarda para a ani­
mação da juventud�. Surge
um grupo, ;ntegrado por jo­
vens inteligentes; bons mú
si.cos, com muito talento �ã()
The Love's neat Band. Quem
serão'!

Daniel

Beovers

o conjunto, o mai;,; CDm­

pleto da região. conta C(JJ1l

mais dois eiem::ntos em s;::u

meio. Trata-se de Marcos
Bwhn, que Já pertencia ao

conjunto e Renato. ex·compo­
nente dos l\Ioodogs, Recebe­
rão em bre\ e mod0rna ,'Da·

"relhagem da GianninÍ. É
:::gwu dado também a vinda
de um órgão. que dará 0PI)1'­
tunidade de Marcos demons­
trar suas qualidades. Deve­
rão contar em breve bmbém
com mais um elemento, um

jovem baterista, muito' co­

nheeido elJtre nós, Eeu nume

é segrêdo ainda. Aguardem.

Que é Curtipassi, basbnie
"prá frente" com a D, Qui­
xote, um� livraira mod�rna
sempre com os últimos fan­
çamentos em livros ·Su,; li­
vraria passou a seu "um

quartel general" para à reu­

nião de 'artistas _ Por lá j{,
encontramos gente que é no­

tícia nacional, como LíndoIf
BeU. Juntamente com a sua

noiva, Srta. Solange Evaris­
to, prossegue na batalha do
bem servir em matérÍa de H·
vros, "Quem não lê, não fJ­
la, não ouve e não vê".

Teatro

Havaí

Hoje, na SDM Carlos G,)­
mes, o espetácuiar Baile do
Havaí, promoção dos Conta­
dorandos de 63 do Colégio
Santo Antônio. Erinho e Or­
questra estarão na parte
musical da noitada que pro­
mete muito. -8 ('omo em 1111'1,

Dassados. deverá constituir­
-se em s'ucesso absoluto.

Repercutem ainda na cida­
de comentários sôbl'c a reali­
zação do "IV Festival do Tea­
tro Amador" que se desenro·
lou em nossa cidade de 8 a

29 de setembro. Nossa cidade
viveu um mês de teatro (ou
quase um mês), quando, é
natural que isso aconteça, pe­
ças boas foram eneenadas e

peças um pouco inferi()l'cs
também foram levadas à ce·

na. Porém, visto serem todos
os' grupos amadores, não po­
deríamos esperar teatro pro­
fissional. A realização do "V
Festival" foi concedida a

"Manchester Catarinense",
Joinville.

Lindolf SeU

Jovem poeta, escritor,
atualmente radicado em São
Paulo, teve um poema seu

musicado por TUCA, que es­

tá aparecendo bem nas p::t­
radas da música -popular h,':,;,
sileira na interpretação de
Stella Maris. O nome lia
composição é BALADA,

Moonrlogs
Bons rapazes, estão sofren­

do presentemente com a saí­
da de Renato, que eSCOl'ilva

a parte de solo do conjunto.
Renato está nos Beavers.
Não qesanimaram e preten­
dem continuar.

Bom amigo de Joinville,
jovem talentoso, tem como

ocupação principal a pena.
Suas poesias são bonitas, c

cremos que transmitem algo
de bom. Apresentamos 'li:
Alcides os versos de Silên·
cio.

Para alindar esta primeira coluna de juvem guar­
da, tôda a simpatia e graça de LEILA MARA A'BREF,
filha do casal 51'_ e sra_ NMio (Zenita} Abl'eu. Ela �
destacada entre as juvens locais pc�a ma:n�l"hl d," ves­

tir. Seus 'trajes são, 011 suas criaçõ<:s, ou muda no;

grandes centros. Tem como "hobbie" preferido, o de
senha de suas próprias roupas. E' muito, linda_

CIO
Alcid2s Buss

SILÊNCIO.

se cala

r Ce sura Atende Cinema e Te troo
l�,Rf\SfUA (V)\; o Ivqnisiro Gama (:'

Siívo, 00 Justiça, opresentou à imprense o

i':;OJ'
-'

-;» de lei Qi la O Presidente do R "'p",bl;-r: - � '-' • ._
1 .....• "- .... ._) ..... "- .... - 1.. ..

i
,t

cc, vai encurnirrhnr 00 Ccn9 .csso sôbre CE!'>

suro de obras te..Jtraís e cioernorc.aróficcs.
,

::-�'; SS2. r ,'J ocostôc, que acredito qU2�03 rI':] �­

ses teotro l e cinemctoqrófco iiv2!'cni ate,;··
I· f \

'

c.oos, qC'-=!5:e totolmente, suas r .:::;vindi:c·

FA'

� .

lDl

-���,._ l:ni!lis.:..' do assunto p .1.

I)c:':�li)S3 dos Iates cbrig�4-
r.un m.. às a:�'2rG(:ó�s, r.J"J�·_tt�:
rz �:{)e�' de Estado� a qUe to­
d'JS s� in1,ôcll1, e;·:Ígenl (:1111
Ol-!:tl'D� C:1S,-:;S unia cen�ni��l

t�/t3.! d.-: te:{'Lo. Ê o que ocor­

re (fur!n�lJ as Decas teatl'.:11S
r�'5:_:'31:1 éJlt;:·ni.tu: côn1rn :1 !){'�

b}.. !tJl1f;:t n�cinnal. ofender ;-�.:-I

('ülCÜvidudes ou as religiõf:!)
cu [:1Cen(Í,'Hl' r;re';onccito:5 'ie
1_1(;1 ou lut':::s de elas:;�.· ':jU

ciplinandn 11 responsabil itl 1·
de das �lU1()l'irl;ul�s pelus tX­
cessas que pratiquem. �u;m­
to ao cinemn. com eXtre ii}

das cinematecas e cine �Ju·
bl�, continua a lei',lSlac<1u
�!tll:;], urnjpcuco alterada no
n ,>.í"l :J, para, tornar-se mais
al ual c realista. embora t .is
S .igCst ões não tenham pilrli­
eb do grupo de ÚabuH: J,
Ampliei. assim, a,; m:'did ...;
indrcadas ,

- A criaçuo do Conselho
Superior de Censura - ob­
fCI\'OU - seguiu, em Iinhas
�'·J'.'i:;. t' estudo do Grupo dl'
trabalho. tendo sido modifi-
cada Sua éon1po5i('�io e acres­

ccntadlJS alguns dispositivos
necessárinx

, Cabe a êsse
Conselhn rever, em grau de
r('(:lIr50. as decisões finais
lt'L:ti\'as :1 C('nsura de diver-
sões púhíieas proferidas pc·
V� diretor-geral do Departa·
mento de Polícia Federal e
elabol':ll' normas c critérios
que oricntem o exercício da
censUl a, :submetendo·os ii
apro\'açIto do Ministro da
Justiça. Somente quando Slla
decisão não 'f6r unânime é

�lJ;UC podcl'j caber rncurso au

Ií;)inis!m,

- Certa demora no Prepa­
ro cléstie projeto ne Je. _ �

justítíca plenamente. I)L', J

que aeab» de relatar. .I<. 1.;.\.

ncrá 2g0!',1 ao Congresso 7'J -

ci 311:' 1 a dellb;:rilcao hn.:].
tendo proposto ao' SI, }:-'1'est·
eh ,HC d 1 .t(epÜblita qu é .,

II J:d) d � lei f.);;S� aprcci.i­
ti J em }, !SS;10 conjunta do

C�n;ress) National, no era­
zo de ;'lO dias, para que ;J'!�'
srmos Iniciar em bl C\ c EH]

]1')\ �� l{1,gh:ne ele censura dn
l

'

-, f:t3(IUl) e rlj'.'er.:-iôes púhli­
('; s.' :B nossa nensamenro
,li � -cntraliz-n- a �ensul'a. pa-
ra que o Departamento de
Polícia Federal. ao qual corn­
petc, pela Constituticâo, a

execução dêsso importante
serviço público. deve estar
preparado, com pessual ade·
quada e competente. E a 11(1-

vu lei, se aprovada, res;;:A
"ando situações jurídicas
consolidadas_ impôe que o

censor seja portac!lll' de di­
pl,'m;)s, devidamente re!:'is­
tlados. dos e:urs JS dp Cirn·
Lias Sociais. Direito, Filos.)·
fia. jornalismJ. Pedagogia
ou Psicologia-'

{;El\JTRO

FPOUS Han,ldoOS".
SU:11'e, Gbvam, Pre,idenle da

F"Jeblç;io do Co'nércio, do

E\tad0 (lo: Santa C,ltarin;1 <.:

do Conselho R<"!lional do
SESC, aC:lha de reccbcr o

projeiO arquitetônico do C.:n­
Iro de Ali�idades do SfSC,

\:.i:�!1 rei2(:GCS (;01'n outros p:1-
vcs , No 1111is. n censure {�
classí ficatóría. quanto à d 1·

de, ao gênero (lo csoetác.ili
(' Ú Iinguagom do texto, ,LI '

dos éS5CS que deverão C0.l.13-

tar d� qualquer uublicidr.do
Der Iinente ao esp-e���f;ul0 p

ser colocados em lugar visí
-:('-1. 11:; local da representa­
çao . Azsim, o público qUI'
c;�is:Ar eülnparecer sabt:l' "\,
antc( ipadameilic. u q�lC ';<li
vel'. Mantive, no nnis as suo

:",( ::tões do grUDO de trab:.ll��()
inclusive q'..Ulnto aos l'C'curs s

e liberação condiCional dt' p,'.
(::11'. 1113.5 subordinando CSl'iS
,is l'xigências posteriores (l:!
censura. E o regulmnentll d:.l
lei tudo explicará para >::Ia

Hcl ex�,cuçào, inciusi\'c ,dh-

ue Joinviile, O reL:rido C.�1IrLl
ser:l uni conjllnto de edifica­
ções dcslin:'do [Js ali\'id;'ll.;s
\Ól:fO-recrc;lt]'-.; �!S r:'lr:: os �LO­

l1I�rcÍ<.írio', joírivilenst:S, e C'-'l1S­

lal.í úc um cdifício-sed,e, Je,­
linado ao cemro admíni',!r'l­
tivo e socíal-recre.ltivo e de
11m Giniísio para recreaçõ.:s

cspOrliv,IS e te.llro {); projeta.
elahorado pelo arquilelo Luiz
Edu,lIdo Santo". 'lo Depa!):!-

'-"meniq Nacional do SESC.
previ? ii conslru,'ão do Cer:iro
de Alivid"dcs úé .Iulmille, em

3 elapa;; sucessivas Segundo
informou II report.lgcm -o sr.

Haroldo Soares Glavam, ,IS

primeiras providências para o

início efetivo das obnls jú es­

tão sendo tomada" ao n'e'­
mo tempo em quc se con�!ra­
tulOll com os eomerci:lrilh d.,
"1\1 anchesler Catarinense" ro'­
mais esta conauista. Nos pró­
ximos dias daremo·; novos in­
formes sôbre o asslinto.

DE IIlll\N'I'O DE MINAS
SUFI,CJENTES

í����-:':':2:::�::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�_'ii'-
__0$

11 O iciário
II de SãoBento do',Sul:
H

'

t�_

�"IO ! 'li� I -

i\. auantidade de urân.::J

4'_le a Comissão NacÍona! :le

r:n�1'gia Nuclear está pesq1l1-
,;ando em Poços de Caldas,

ji �"fa]jaàa em 500 mil to-

1�d8das. deverá dobrar à me­

(.Lda que se aprofundar a

ga lelÍa subtenanea atual­
j,!l'n�E com 300 metros, A

illformação roi prestada pe­

ja f;eólogo Castanho Ma·,

de:, Chefe do Departamen­
JO de Pesquisas da CNEN.
Bxp]jeou que êsse veto de

urânec é muito pequeno pa­
,'a um país como o Bra:;!l

f! cue lra grande espel'an�a
do País reside na Bacia Ma­

,lifmhão-Piauí, qUe é o lO­

cal dr: maiores possibilidades
r,ara o encontro uêsse min2-
:.aP' .

Co
disse

121' , Castanho
que a CNEN

Maci",]
aind:,

,1';) :aiciou -as pesquisa� pré­
!Jlu;nares da Bacia devido à�

c1jfieuldades de acesso àquc::
,a região, ainda não corta­
ti", por estradas. A Comís­
fÚU entrou em contato com

0" DER dos Estados, ,solie:­
t�,l1à0 auxilio em máquin:J.­
rlfls e homens, mas nad,1.
cr..neeguiu ainda, pois tai.�

Departam.entos alegam falte.
lle. recursos. A solução en­

('(,'lü'ada até agora foi o

aluguel de um trator, m:n

j!,�(. retardará em um, mê3
o p�'ograma de pesqui,ms. 1n­
fO:'moll o técnico que cm

��gõ�t:; a CNEN criou um

Di"trií o de Exploração, em

Fortaieza, como primei!'CJ
rrh!Jãe passo para o il11c;u
c.",:, explorações, Verificou­
�(! que a área a ser pesqu;­
l'ac!':L é muito extensa e co­

)1](' não dispõe de vias d-�

CúlHunica!;ão exigirá mais de

(do correspondente)
UONS COM E}"'CONTRO EM CAPRI

Através de uma prn,gramação do presidente de Di­
visão L 10 A 1 -- o jovem leã,f) Ruy '\-Veber, Lins te',?
um tem j;ob.do programa no balneál'io de Capri, uma ,

das belas praias de São Francisco do Sul. Na referida
reunião - intel-cluhes - comparecel'aIn grande nú­
mero de leôm; das cit1ades de Corupá, Jaraguá do Sul.
.íniuvilIe, São Bento do Sul e de!: Sãíl Francisco do Sul.
Além de convidados esneciais, contou o Linus COm a

pnsença do Governa(lôl' Artur Apell, vice-governador'
IUário E. Lobo e Germano Kur't Freissler, conselhúro
ínternacionai. Oca foi o local de uma gostosa peixada.
A festiva reunião prclongou-se' até o final do dia de
domingo, marcando mais uma festiva e brilhante pá­
gilla no Leünismo.

Falll�do em lions

A promoção de erguer um

monumento a hãL' Tr�:n!.
fllndlldor da Banda Trê!l11.
continua sendo fei':, atra\'é, de
l:i\'ersas progranl:'rÇões. J::' se

C1:ccntra ern S:io Bento 1pdo
o nlaterial para ser erguiJo -o

busto. A homenagem é do ré'­
vo da cidade e do .... amig(!� da
Ih;'1da TremI. Até o lllomcn­

te) l;S verbrls for:,:n arrec�da­
dr.� através de b�dlcs pLÍbl�co�'\
feitos pela Banda e de um '1I­

,ílio especial \'l11:1(\0 i),:!a C,,­
frrara :rvluniclp;.:L lornhn{!lJ !ei
através do E'.ecll'ivo, E�t;' ",r­
eaJo todo o Irab:.iho em

NCrS; S,ODO 00. Di:1 (, ue se­

tembro dêste ano. fOi proferi­
do discurso pel,-., depu!>do
Doin \licíra. na r?tnl�lra do';
Deputados de Br�lSd!:_l. ê:1i.d­
t..:cendo a l!rande ohra de Iai(o
Trem1. bel;' como a hom':na­
gem que a cidade prestara. er·
guendo um monumento a

quem honrou a músi<:a catari­
nense.

Banco do Estedo

o Banco do De-cm ol'.'in:':r:­
to do E,tado de Santa C"i;]­
rina_ COfl1 a!!ênciil enl S;"i�)
Bento dó Sul. através de :eH

''''rente Pedro Bê':armino d:l

Silva, comunicou a con11"sâo
enCílI rCgadil do lo'mOnUnlCrlto

a João TremI" que pariicip�rá
da c;,mpanha, au ,iliandÇl J;10-

nct�lriamente a obra que �i:rá
um oq'lllho pum a cidltle.
Ap6s a libenl<;,'io da verba,
aqui estarcmos comunie:wdo
a !Odos os leitores. o m;j(!l1í­
fico gesto de um Banco que
CSI,í inlegrado no'; problemas
da cidade.

1956, . de proprieJ,l(jc de Ed­
mundo Zchoerper, côr flel,!c
Lido e Cinza Pérola. Cll",sis
N. 6.8122-01362, motor l\.;.B.
6,246.946,

Prédio concluído
Foi concll1id�l [l nl:H.'cs!üsa

conslruçáo do préclio d; n"n­
co do BTasil. E um nrroj:,do
trabalho da Imobi!iária Siio
Bento, que embelezou so�,rc,
maneira a Avenida Nereu F;'I·
mos. Soubemos aue !.ua in:.u­
guracão seria dia' 19 de oulu-
�

AA�is um
'

carro roubado
Foi roubado em nossa ciJ:I­

dI.! um carro Rura! Willys, ['no

;:;ei." meses de pesquisas.
AC'l't'dita o Sr, Castanh'l

Maciel' que, até o fína! dê::;­
'tu "ano, mais de 110.000 inÉ!­
b '_, quadrados serão pesqui­
m.:los na Bacia Maranhão­
F iRUi. No mesmo período
t!p"tl'á estar concluído o

Acõrc�c Brasil-França. um].

-, '?:. q�le foram sanadas algu­
ma." divergências na elabo-
1,1I'áo cio texto apresentado
iJeJo Brasil e já aprovad)

CASA ROYAL SIA

e: ,.

brL) e após esta d!lta Siío Ren­
to do Sul tcd a �lIa agência
do BB.

'Rio Nêgro
Recebemos J.!enlii convi!: d;1

diretoria ·do Clube Rior.egr:'n ..

se. para o encontro das n.i,­

ses, O acontecimento ler:í !u­
"ar no tradicional clube ,!a­

�uela cidade "RioJlcgren�c"
numa promoção dt: J, Sart<.ri.
A Rainha da Cerveja de S::ío
Bento do S111 e 19 princes.\ do
EstadO Srta. Maria Conce;�'iio
Hus'mann. estará participando
do encontro dê' Rainhas e Mis­
se$. acontecimenlo miíximG do

ano na socied:lde de Rio. �,la­
fl''',

Baile
Ainda é cedo para falar, m.1S

é bom reeord�,r. Dia 25 de

j.meiro de 69 outro fabulGso
b.,ilc público, sob os acordes

..

,1:> [3:,nda TremI. mais t1ma

promoção "Prõ-l\lül;umento'.
fim da Fe,sra
Parque que arradou a reti­

zada jií foi desmllnl,ldo. l'�

j-api jú fechou E Sâo Bento
lia Sul. qlIe viveu dias de in­

tenso modménto; passou a ler

() seu movimento iJOl1nal. E ...

.. festa acabou,

CQMENTÁRIO ...
CGm'�ntarcmos hoje os pr"çds J: C:anoinh:\', que .lqui.'�·

th'cmm ;;:olabor:mdo no setor úe tr;ln�lto. dur:tnle as fC,\I', 1-

ó ..Jc', da cidade. São eles lodos alunos do C l1rso de Sarg:c'i1-
tos, nO! I>idade de Canoinhas. Pela populnç30, :I\!toriuades e

vi,ilantes, foram elogiados. pois cumpriram o ceu '1t�\;;:r ti _..:-
1m:>, Mantiveram, durante lôda li festividade uma verebde!' a

Grg�lnização. imprcssionclfldo pel:. gentileza e educw;:io, [�c­

gbtre-se, que pesar do intenso movimento I for:! do norm:',),
;,f,o bOll\ c o minimo acidente. lll'!m lima prísiio. nenl um rutI­

bo, Tu,io tnlPSCOITCU normalmente, graças à eficiê'lcia dê,,·.::s

va!oro'os policilli3. que deram lima demonstnçiio ele su:, ,',,­

pach.!adc. Diversas vêze� tivemos a oporlunidade de solici�:d'
seus préstimos. scmple scnr,o atendidos de uma m,ll1cira ql e

é um exemplo ii nossa polícia. Nas paradas, no trânsito, uS

rrob!em:J� eram re,olvidos denlro tia maior eJucaç�1ü e :!\l!C­

río[!de. Parab�ns ao corpo policial de Canoinh,l� (Íilmbém :�­
cluimos oe no'jsos), O Capitiío Nelson. d\!legadC' de Polír.:iu ;, ,­

cal, represen{Ou lúlS fcSlivjdHde� () Genend Vieira d,l R"':l,
Chefe da Segurança Pública do Estado. Por ff1rça maior nfio

Fóde comparecer, nomeando um representante ,ii allllra Ou·

tIO detalhe que P,ISSOll despercebido. e qué merece os no,,·,'S

e1ogios foi a fôrça-públicu local. No palancjüe oficial. qliC ;,bli­
gL'lI alIas personaliJ:!des ti;, csf.:ra Estadual e FeJer'IJ. n:l"

ciavanl ...�e djversos p.-_)Jiciais upaisanos" cunll1dndo fiéJn1c.:íc
as ordens que lhes foram transmitidas. Parabéns Nelson. p-:;[I
lt:mbrana dos "secretas". Todos mcrCL:em o I1()SW r.:spcilO, í'�-

1.1 magnífica atuaç[io em pról da s.:gurança e disl'ijllinl1,' :1,:5
OCasiões fe,tivas.

pelo. CNEN, pre\'endo-se, por
VUltO. a intensificação des
t:'aball1os de pesqUisa naqlw­
lu Bar'ia,

Ceniral nuclear

Sôbre a criação da pri-'
mfira Central Nuclear bra­
,<ileira, o Sr. Castanho Ma­
ciel informou Que a comissão
'N'E:cional de Energia Nuclea::.­
CllOU um grupo de trabalho

que escolherá o tipo de eqm­
pa1l1ento a ser adotado pe]o
Brasil e o Estado para a

localização.

- ·�r� �_

MÁQ,UINAS
PARA SOLDAR,
PLÁSTICOS
Representante'
H, Reguse

. 7 de Setembró.

t�:ena_u __
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fi Mães e filhos

N1itJ nos conhecemos ainda. Cabe-me, pois,
uma apreserrtação prutocnlar. SANDRA DE SO'(.I­
ZA. Dona de Casa. mãe de família. E sô, E. com
estas poucas referências animo-me a estar con­

vosco, donas de casa come, eu, mãe de farníüa
cerne eu, ou apenas jovens dilet�l{tes� a esperu
da "r- i"Íncipe Fncantado". Conversaremos, atra­
Yé's desta cotuna, s 'ihre aquilo ql,le - cornumen­
te - interessa a pessoas como nós. Dialog'uremo3
- se vocês assim [lcs:!jarell�, llesd� que se, ccr­
respondam comigo - sôbre assuntos que, gr:tl_':lJ
a rnírih a expcrtêncta, aos ensinamentos da mính-i
biblioteca, podem ser, slnão, explicados, pelos lll�­
nus debatidos. Nosso encontro será mrormat, I�
ao rllrí!.dr-me a urna de vocês, o farei certa de
que dirijo-me a uma amiga. E, quando fôr o in·
verso, espero que assim seja, também.

MO D.4
Falar de moda é repetir o que se houve. Ver­

dadeiramente, no Brasil. quase nenhuma moda
tem aceitação total. Temos visto, diarium=.1 t,',
certo de Dior, Cardim, Clodavil e D';;ner adan­
tados ao g:õsto ou às possibilidades de' q�el11 :S('
veste. Alias - E. não SOlnos nós qUU11. afil'mamc;
- a mulher brasileira, considErada uma das mui';
elegantes da América, é uma. improvisadora na­
ta. Claudia Cardinali., dia désses, posava 2n�
MOECOU com um vestido de corte eminentemen­
et Cardin. mas com adôrnos bem brasileiros, Pre­
sEntemente, na ânsia dE novas investidas no mun
do da elegância, procura-se trazer para os tra­
jes ocidentais. um pouco do oriente. Enquant)
que, no Oriente (principalmEnte na Rússia) Ol!
hábitos ccidentais são os que est&,o fazendo O�

monges (Cu as monjas. como queiram l,

I!I,
d

I!

FILHOS
E' com imensa alegria e satisfação que vi·

mos. atualmente, nas bancas de jornais e revis­
tas, periódicos que são dirigidas específicamente
aos 'pais e aos filhos. Com ensinamentos atuali­
zados. com uma filosofia educacional digna do,;
nossos respeitos e admiração. Através destas re­
vistas nós - mães veteranas - nos abismamos
com o pouco que ainda sabemos, com O multo
Que ainda necessitamos aprender. Tenios uma
biblioteca mais ou menos completa. sôbre ensi­
namEntos que dizem respeito não apEnas ao que
temos de ensinar aos nossos pimpolhos, mas, ('

principalmente, com o que temos, ainda, de :\­

prender para ensinar-il1es.

TELEVISÃO
Someis daquelas que acreditam que a televi­

são possa trazer mal�fícios para as crianças.
Embora sejamos tolerantes e tenhamos, muitas
vêzes cometido' o êrro de deixá-las, até tarde, as­
sistmdo programas que não recomendáveis (PU­
ra elas) não quer dizer que não reconheçamos o

nosso próprio erro. Conversávamos com o Dl',
Eias Fortes, pediatra, sociólogo. psiquiatra, ami­
go do nosso espõso, e éle nos recomend:wa man­
termos os garotos na observância dos horários dI'
dormir e levantar. E segundo êle, a televisão é
maléfica para êles 'jstamente porque faz cOm

qu e êles esqueçam o horário de dormir. distraia­
os ao ponto de não se alimentarem direito, de
acordareul tarde e mal humoradas. Baseada':!
nisso é que recomendamos: televisão para a�

crianças. somente até o anoitecer. Depois, cama!

SABEDORIA
"'Um govêrno deve sair do povo c.omo a fu-

maça da fogueira" O\lonteira Lobato)

A N 'E D O T A
A professora explicara aos alunos que na lua

caberia folgadamEnte um milhão de homens. O

pequeno Mário solta uma gargalhada e diz:
- Aí eu queria ver o apêrto, quando chegasse

o quarto minguante!

I
I

=============================�

arragens DO Rio Paraná
fineficiam Só Regiões à

Jusante, Afirma Ministro
'.'� .

RIO (VA) - o Ministra
das Mínas e Energia, Cen.
Costa Cavalcanti, afirmou -

que, ao invés de prejuízos,
as barragens Construídas no
rio Parana e seus afLuente..:;
causam benefícios às regiões
que ficam à Jusante, porque
as obras permitem a regula­
rização do rio.

As barragens construídas
no rio Paraná e se11S afluen­
tes vêm contribuindo e virão
contribuir, sem dúvida, para
l1'J,inimizar as variações ex­

tremas daquêle rio - decla·
rou o Ministro Costa Caval­
canti - acrescentando que
tais obras "servem como rc­

tenção, em grande parte, dos
sedimentos sólidos que. Cil­

mo todos sabemos, consti­
tuem uma das causas do
constante assoreamento elos
trechos inferiores do rio PH­
raná" .

Vazão Garantida

A respeito do próximo fe·
chamento do rio Paraná na

u!i'ina hidrelétrica de .rupia c

c se isso causará dil'rtinuição
de vazão no rio, disse o 'Mi·
nistro das Minas e Energia
que o assunto vem sendo
considerado com tõda a se·

riedade, de modo a que não
se registre nenhum prejuízo
aos usuários das águas do
rio Paraná ab.aixo.. daquela
barragem.

11: preciso deixar bem c1a·
1'0 - esclareceu o lVIini:;tro
Costa Cavalcânti - que hou­
vesse um abrupto e total fe·
chamento das comportas da·
quela barragem a maior pre·
judicada tlllvez fôsse a pró­
pria navegação brasileira do
Alto Paraná. ,

E acrescentou:
- Ness:ls condigões, o fe·

chamento das comportas de
Jupiá vai, ser gradáth·o" as­

segurando-se em quaisquer
condições uma \'azão que cor­

responderá ao dôbro da ra·
zão mínima já obsen'ado. Es­
tamos certos de que a manu­

ten(,'ão dessa vazão, que se

dará da ordem de 2.600 me·

tros cúbicos por segundo. re­
produzindo situaçõe_; já ocor­

ridas diyersas vezes no !las·

sado. não trará maiores difl­
culdades à navegação do al­
to. médio e baixo Paraná. :F.s­
se assunto, aliás, já foi am­

plamente discutido e exami­
nádo e foram apresentados
todos os estudos realizarias
pelos órgãos técnicos, bem
tomo elaborado o esquema
de fechamento de Jupiá, que
deverá ter início nos próxI.
mos dias,

descai'gá" l11Ínitria nunca m'ai.�
desceu Iiein deverá 'descer
àquele nível. -Se reproduzi­
do o mesmo dclo hidrQlógi­
co do qual temos registro, o

efeito de regularização da­
quelas obras sôbre tal míni­
ma será sua elevação para
5.050 metros cúbicos por se­

gumlo, Dessa forma o rio Pa·
raná passou a contar naquele
ponto com um adicional per­
manente de descarga de mais'
2.300 metros cúbicqs por se­

gundo.

t
;;

.Benefícios

Contribuição dos
Reservatórios

1 Acrescentou o Ministro que
"quando concluidas as' obras

I atualmente em execurãll, ,

,

� como Jupiá, Chava1ltes e ou-
i tras, a razão mínima em

� Guira será ele\'ada para 5,50U
t, metros cúbicos por segundo

i
ou seja, quase o dôbro da
descarga \'erifieada em 1944
e isso sem contar com os be­
l nefícios elecorrentes da ate-
1 nuação elos efeitos das chelas

I
e da retenção da descarga só­
lida" .

- -Há um ponto, ainda. a

ser ressaltado e que conside·

t"
ramos muito importante dis­
se o Ministro Costa CavalcJIl·
ti - explicando que

"
a eles­

,carga mínima mensal em
1 Guaira, graças às obras ]a
construidas, foi elevada ptl·
1'a 5.050 metros cúhíeos POt
segundo, isto é 2.300 metrm
cúbicos por segundo acima
da \'eriflcada em 1964. Es­
se atlicional deve estar no
momento - ressaltou o Mi­
nistro - concorrendo pm"l
minimizar os efeitos da SêC�1
no médio e baixo Paraná, o

que c\'idência o benefício
resultando da regularização
já regularizada 11a Bacia da,
quêle !'ia.

Esclarecendo a contribui­
ção dos reservatórios já
existentes e programaelos sô­
bre a regularização do rio
Paraná. disse o Ministro das
Minas e Energia que. pelos
registros disponíveis desde
1931, a menor vazão verifi­
cada em Guaíra, a cêrca de
500 quilômetros à jusante de
Jupiá. ocorreu no ano de
1944, no mês ele outu1)ro -

quando foi medida uma des­
carga mensal de 2.340 me­

tros cúbicos por segundo, e

nessa época. não havendo si­
do construídas, ainda, as

grandeS obras de regulariza­
ção de Furnas, Barra Bonita
Jurumirim e outras;'o rio
apresentava-se em Eeu re-gi·
me natural.
- Com a cnnstrução de

tais obras - afirmou o Mi.­
nistro Costa Cavalcinií - a

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Moda está revivendo épocas passa­
das e a chamada, "Linha Romântica" re­

.torna triunfante. Saias godet, em babados
grandes ou estreitos, goras esvoaçantes,
punhos em víez, grandes laços. Enfim é
a volta de tudo aquilo que apresenta a

mulher no seu ângulo mais suave, mais
etéreo, mais feminino.
Ê uma reação à mascnlínizncão das .jo­

vens de hoje. o uso das calças cornpridas,
dos bonés, do fumo e do alcool, trouxe à
mulher urna aparência que muito a asse­

melha ao homem. Acrescentamos a isso
uma integral desinibição nas idéias e pre­
conceitos e um linguajar ponte::dó de gí­
ria e expressões livres, e teremos uma

imagem feminina bem diferente da de OlI-

tros tempos.
- -

A Moda, criada, cm sua maioria. por
homens. procura ressuscitar a "Mulher -

flor" dos anos que- já .se foram. E o or­

gandí volta afrnperar. só que rl1u:,lmenli";
O famoso organdí suíço, está fora do rner­

cado. Na transparência das mangas e orn­

'bros, nas rendas e nas faixas de velurto,
marcando a cintura; recordamos um pe­
ríodo, não muito distante em anos, mas

em costumes, em que _

a mulher se ap: e-

'sentava como o símbolo da feminilidade
Não nos' confundamos com ,JS saudosis­

tas extremistas, que só'elogiam o passado
e condenam, indescriminadamente, o "pre­
sente. Acompanhamos o desenvolvimento
das artes, dá ciência, da moda e da men­
talidade de vida. Só não podemos, de ma­

neira alguma, conformarmo-nos com as
maneiras desenvoltas (e grosspiri,s. "ré')
de muitas jovens que adotam um f-·lso
modernismo, Falso. sim,' porr-ue ser fl1')­

derna é participar de' átividades que apri­
morem o espírito; é cooper�r no nroares­
so da comunidade, é inteirar-e- .1"S nr,,_

blernns sociais. Ser moderna não é, como
muitas jovens pensam. apresentar-se corr-o
um manequim dos últimos h�(,�"1ent()s
exóticos da moda, frequentar urna Esf'''',!.
sem a finalidade de se instruir, e rnarc.ir

presenca em todos os a""�'f)�". fest �� e
reuniões. '�Estar na onda", dizem e'''c:_ N.,
onda de maré vazar+e rln ffinr·-·1irl:'!ne �·,11

na onda de maré cheia da fu.ilidade ncr-

guntarnos nós.
'

As jovens ele hoje ador"r',m" "r ;->;'1
Romântica". Não seria admirável se <1<',\­

tassern, com a nova linha, maneiras m ris
gentis, recatadas e graciosas ?

-------��-------

CULINÁRIA
Duas Receitas Com Seis Ovos

Bô10 de Nozes
•

CREME DE CôCO
Para aproveitar as gemas que' sobraram

do Bôlo' de Nozes.

INGREDIENTES: 2 garrafa" de le:'p .

1 côco ralado, açúcar a -gôsto, 2 colheres
de manteiga, 6 gemas e 7 colheres 1!e
maizena .

INGREDIENTES: 6 claras. xfcara
de manteiga, 8 colheres de açúcar, 3 xíca­

. ras de farinha' de trigo; 1 xícara de lei.e,
2 xícaras de nozes moídas, 2 colherlnhas
de fermento em pó.

.

MODO DE FAZER.: Bata bem a m'1T)·

ieiga- com o açúcar. Acrescente, em segri­
da, o leite, alternando .corn um póucn de
farinha de trigo, as'cJaras em neve o fer­
mento e as nozes moíd�.,. B�tq 111'1') ,,'é

.

abrir bôlhas; Asse em 'fôrma untada com

'manteiga e, quando sair do forno. cuh' a­
o, ainda quente, com o seguinte recheio'

MODO DE FAZER: Misture o leite, o

açúcar, o côco e leve ao fogo. Assim que
ferver, retire do fogo e côe num guarda­
napo. A seguir.ijunte a manteiga, as .'!e­
mas, a maizena e leve, novamente, ao ca­
go, mexendo sempre. Assim que fcrver e

der consistência de creme, retire do fogo
e despeje em fôrma untada. Depois ue
bem frio, desenforme.

Recheb
INGREDIENTES: 8 colheres' de :t.'ú­

car, 1 xícara mal cheia de leile: 2 tuble­
tes de chocolate ralado (amargo), 2 C(l­

lheres de manteiga derre'ida e 1 colhcri­
nha de chá de essência de baud1ha.
MODO DE FAZER: Ferva o lei e com

.

o açúcar e o choc,oIate, até ficar em· pon­
to de bala, mole. Retire do fogo e junte a

manteiga e a baunilha. Bata, então até
ficar mômo. Bata o bóIo pelo meio 'una­
o com êste glacê, cobrindo-o com d mes­
mo.

Curiosidades -

o ARROZ
Planta gramínea, cereal 'allmentkio'

'muito aprecíarlo. A palavr'a vem cio á,a�
be, "al-ruz". Muito cultivado em terrus,
úmidas, . porém em clÚnas qt1�htes:'É'con­
siderado o alimento básico em diver�Js
países, sobretudo ria Ásia; sendo, tampém,
um dos pratos· fundamentais no Bra�iL
Pode ser dito que metade do Mundo .k­
pende do arroz.

'

LOJAS ZADROZNY S/A 3 milhões de
.. desportistas

usam

OMEGA
SEAMASTER

COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES
BLUMENAU - sc

ANUNCIA o ROTEIRO DO CANAL 6

15,00 - The Herculoide
15 30 - Vamos Desenhar?
16,00 - Seriado

.

16,20 - Big Ginkana Duchen
17,25 - Desenhos Animados
18,25 � O Valente do Oeste
19,05 - Um Lugar ao Sol
19,30 - O Tempo
19,35 - Telenotícias M. Cimo
19,45 - Rumo ao Desconhecido
21,00 "'- Cônsul Bit Parade
22,00 - Diário de um Repórter,

22,10 - Cine Samrig
,

24,00 --;- DP Manchetes

I
I

I:
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VOCÊ SABIA•••
·

f
I

I

Se ainda não conhece o Seél­
mastar, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. Imper­
meável, resiste â pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema
precisão. Mpdelos automático e
de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidável.
E nosso plano'especial de paga­
mento facilita a sua compra.

Música contagiante com eletrofones PHILIPS.
É a fidelidade de som r{ue o exclusivo cabecote
de cerâmica proporciona: a sensação de qúea
própria orquestra -está a seu lado.

Os eletrofones Philips são portáteis leves e
transistorizadós..

' Conce!)sionário
.

autor1-
'zado da OMEGA E
T!SSOT

.RELO.JOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas pata me.
lhor servir·

:Rua 15 de
, novembro,

770 -'- A MODERNA
Rua 15 de novembru,
'828 - A TRADICIQ-
'NAL

.

Funcionam com pilhas e rêde elétrica,
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.
G RA T,I.S
1. Volkswagen ,1968 -'O km., e, boa viagem,

SUAllVRARIA
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAlJ
.. .. ...

A CRIANÇA excep­

cional precisa de amor,

carinho e compreensão. Torne.$eus produtos co­

nhecidos em todo o Estado a- '

nU1iciando nêste matutino.

SÁBAD'O - 5-10-68

ÁRIES - Notícias agradáveís estão em perspectivas
para as próximas novidades que deverão ter ocorrên­
cia nêste sábado. Esteja mais ou menos atento para
com os assuntos de natureza doméstica ou sentimen-

tal. _

rOURO - Tôdas as chances que possa ter de conse­

"uir bons resultados na vida profíssíonal estarão 1:e-
�eficiadas pelo fluxo astral de Saturno. Em questões
de ordem sentimental, terá êxito se fôr compreensí-
Vf:'l,'

h
'

G1!lMEOS - As atividades que você desenvolver ore.

pela m::tnhã., tnar-Ine-ão co�p:nsa�ores resultado_:; sob
tõdas as formas e circunst:mcl�s lmportan�es. �a? se

prpl"'cljn" com notícias não conflrmadas. Seja otímísta.

CÂNCER - Dia em que terá excelentes chances de r��­
Ilzar uma viagem bem sucedida receber ou fazer visi­
t:><: smnrn-tarrtes. Sua boa dísposíeão e otimismo �er�o
acputuados e lhe trarão excel_e�tes resu�tados firrats.

LP 7' O' - As possibilidades de êxito que tiver no se.tr:r
l)rrf's')ional serão compensadoras. se souber aproveitá­
I!Js rl.evidl1mente. Sua decisão e firmeza �e propósitos
('.r.ntri.huirão para aumentar sua personalldade.
VIRGEM - Novas e promissoras chances de sucesso

rar-se-ão notar no decorrer das �ró:imas horas: sen­
ao proporcionadas por pessoas. otlmls�as .e predispus­
I'", '" colaborar em tôdas as círcunstânctas mais im-

por-tantes. "
-

LIBRA :- Os contá tos pessoais q�:e possa �s�abelec�r
C"ID nativos oe nativas de Escorplao e Aquapo have­

rão de lhe proporcionar excelentes oportu:_udades �e
sneesso no trabalho. Contê com a colaboração de amr-

gos.
.

" dá'ESC'OB.'PIÃO - Nêste sábado. vCl�e po er
. SP;fT:llr ;s

trabalhos de rotina atê ,o meio-día, sem. prscim tacão
.e, sem abusos de qualquer natureza. _DepOIS po.dera re­

pousar um' pouco, se tiver oportunidade. EVIte qual­
quer excesso,
SAGITÁRIO - Tôdas as questões em pendência po­

derão ser saüstatõrtsménte soluciOna?�s no �ecorr:r
cJ::is nróximl1s horas. Sua-., chanc,es de exIto serao maJO

:'f'S. -no setor sentimental !! nas ,viagens que possa ter

programado. .

CAPRIC'OR.NIO - S�llS amig-os zo-diacais. especIalmen-
.

te nativos de Escorpião e Peixes, haverão d,: se mos­

trarem feliz e cooperadores em todos os sentIdos. Bom

In<![ para (IS contátos com� pessoas do sexo oposto. No·

t!cias;
AQUARI)O ..:_ a período da manhã poderá se desen­

roiar sem novidades importantes, especialmente se se

(lcupar do trabalho ou atividade' rotineira, Haverá no­

tícias e acontecimentos felizes à tarde. 'Cupido em boa

f!l<;e.
. .' " .

PEIXES - Dia ero que terá relativo sucesso em aues­

tões' financeiras de terceiros, pelas quais será recom-·

p'ensado através de comissão ou partiCipação em lu­

crOS. Qua:nto às notícias desfavoráveis, não se im­
pressione.

.

�----�--------------------�------------

R��DIO-TV
Donato R1'1mos

IMPRESSIONANTE· de Imprensa de 'Blnmenfltt.
A" D�put�dó Abel Ávila dos
S:mtos. os agradecimentos
da nOSS1 g",nte i!1te�rante
d::)quela Associação. pela ?en­
tileza do seu ato, lembrrmdo·
se que lutamos com granrles
dificuldades para imnlnntar
em definitivo - a entidade
que nos congrega.

foi o "som ·.local" que ou·

vim6s, na noite do jôgO Ju
ventus e Olímpico, em rádio
portátil, da . MIRADDR DE
RIO DO SUL. Emissora na

qual batalhamos dnrante
quatro anos, rodeado das me­

lhores amizades e demonstra •

ções de carinho, por certo,
ao ouvi·la tão bem, à noite,
aqui, fizesse .com que nós
nos recordássemos - com

saudades confessamos - da­

queles bons amigos que sem­

pre souberam fazer do Rádio,
o Rádio que deve ser feito
sempre: atuante, em tôuas as

direções da atividade hmn1-
na. Abraçamos a grande
equipe: ..

Alfredo Costa, Car­
los Eduardo Mendonça, ,Ru­
bens D'Ávila e aos .dois com­

panheirôs da época que tão
bem souberam compreender
o esquem'l· que juntos fize­
mos na época: Paulo César
Fiúza - Uma e Mário Fi,guei.
re'do. ' Outros, da e'llÍlpe,
também aqui: estiveram, em­

prestando o brilho das suas

atuaçõés, no ':trabalho desen­
volvido pela Mirado!'

HOJE É DIA

da· Maratona Escolar Cris·
tais Hering, possIvelmente
em outro local. Vinha sendo
3presentado no Salão da Bi·
blioteca Pública. No enlan­

to, devido a vários btôres
intransponíveis no momento
não mais será possível repe·
tir-se ali aquêle progl'am.l
educativo.
No programa de hOJe,

.

nu­

ma gentileza ,tôda especial de
diversas firmas da cidade es­

tarão sendo distribui(ks di­
versos brindes aos estudantes
participantes da l\1araton1
Escolar Cristais Herin�, pela
Nereu Ramos.

BROTINHO
O apresentador e prollut')r

dos' programaS', Jovem Sauda­
de e Super Jovem, pela Rá­
dio Clube, Waldir Rosário�
está preparando uma promo·
ção de grande vulto nu �ei<)
da juventude local. Em data
e local ainda a ser designado
irá eleger o Brotinho Sllper
JÓvem. Deverá, no decorrer
da semana, fornecer mate­
rial de divulgaçãn aos :;eus

companheiros de Imprensa,

A!J! M

Israfl Carlos·Corrêa, Pre­
sidente da Associação mume­
nauensé de Imprensa,. comu­
nicou·nos a r('spéito do gesto
elogiável do 'deputado . Abel
Ávila dos Santos: na discus­
são e votação do Orçamento
de 1969, destacou· _:_

.

através
de. emenda -'--a quantia de
cem cruzeiros novos, destina­
da à Associação dos homens

S.A. Ind. & Com. Concórdia

·'SADIA··
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin SChrader, 999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

I
I

.CINE BUSCH
HOJE SABADO às 20 horas

CINE BLUl'frENAU

t s..... .� 'ri

REUNIÃO

.:_-•.

rilhZ!z,z I '-

.
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SOC//It
lauro tara

l

I

RAQUEL FREYSLEBEN DA SrLV.:\
filha da Vva. Sra. Zoé da Silva. compJet�
hoje mais um ano de vida. Raquel, que
foi Debutante do Carlos Gomes, é um
brôro muito simpático com grande círculo
de amizades, que estarão cumprimentan­
do-a nesta data. Estará enfeitando na
noite de hoje, os salões da Sociedade
Guarani de Itajaí, quando será apresen­
tada àquela sociedade, juntamente COm bn­
nito conjunto de meninas�mocas. A vo�ê
,Raquel, nesta data querida, �osso abraco
de felicitações.

., .-

•

PROMOÇÃO EN''Q:,UETE
Jornal CIDADE DE BLUMEN.\U jU'1-

tanlente com as Emissoras COligadas I.m­
çaram interessante promoção enquete a

respeito da V Feira de Amostras de Santa
Catarina. "QUANTAS PESSOAS VISI­
TARÃO A V FAMOSC" Em mãos Ja
temos a' relação dos prêmios: 1 aparelho
de barbear e cortador de cabelo eJé'rÍ-;o,
oferecimento da Ótica Heusi - I boreca
TraI, tamanho 90 cm, oferecimento da
Casa Willy Sievert - I aparelho de jar,­
tar, 41 peças, oferecimento da Comercial
Moel1Olann - I apnre'ho de café. grandt',
29 peças, oferecimento das Loi:ls Zadroz­
ny _ 1 máquina fotográfica Kodak, ofe­
recimento da Sualivraria e um cofre ce
aço, portátil, oferecimento da COIvU'.C
,(Comercial de Máquinas). Na úl ima r(l­
gina' deste diário, -procure o cupon. qee
deverá ser preenchido e enviado à esta Re­
dação ou as Emissoras Coligadas, e con­
corr� no dia 2 de novembro a, estes ma­
ravilhosos prêmios.

Na segunda feira próxima. a reunião do
Clube das Soroptimistas, O Iocal para o

encontro das damas da sociedade local,
será no Aquarium, às 20 horas. E a reu­

nião mensal de trabalho, que estará sob a

presi.Iência da sra. Jarnile Hartrnnnn, vis­
to estas a sra. Luci Moellmann, qne é
Presidente .ern gôzo de merecidas férias.'

PROMOÇÕES

Hoje o calendário social assinala: �Q
Buile do Chopp do Clube Pomerode
Bunda Turek de Rio Negrinho estará, na
parte musical.

Em nossa cidade. Contadorandos de '(iS
promovem logo mais na SDM Carlos Go�
mes, o BAiLE DO HAVAJ - com ERr­
NHO e Orquestra. Tajes típicos de 'prefe­
rência.

Em Itajaí - BAILE DAI;) DEBUTAN­
TES da Sociedade Guarani - Orquestra
de Norberto Baldauf de Pôrto Alegre..

Di3 12 do corrente - Tabaiara Têi,is
Clube e seu tradicional BAiLE·' DO
CHOPP. BANDA TIROLESA de ;R-io
Negro fornecendo notas alegres para, a
noitada típica .

Dia 12 também FESTA D<\; BRUXA
- promoção do Normal do Sagrada;Pi\­
mílía no Centenário da Garcia. THE
BEAVERS na parte musical,

Dia 12, o "169 Aniversário" da Soci:édade
Cultural e Recreativa Alvorada de <G,.s­
par. Baile Social com conjunto SOCIETY
de nossa cidade. Atração: eleição da Rai-
nha. '

IDia 12, em IndaiaI, apreseJitadio das
'

Debutantes de 68 num Baile rl� "Galn �na
·F

Sociedade Recreativa IndaiaL ERINHO. E !

Orquestra na parte music�l. .,
Dias 12 e 13 õ" corrente FE�TA DE

NOSSA SENHORA APARECIDA, da
Paróquia de ltoupava Norte; Grandes
festejos alusivos.

'

Dia 19, "29 FESTA DO CHOPP" na
cictade de Timbó. Promocão do' Lio,;s
Clube daquela cidade. Lucros em benefí­
cio da criança pobre. BANDA ARAUTO
BRUS(1UE animará o encontro no saliío
TESKE.

Di:J 26, BAILE DO COMÉRCrO no
C�rlos Gomes, com a entrega de' troféus
aos "DEZ MAIS DO COMÉRCIO"
LTNDOLFO e Orquec·ra. Traje passeio
completo. Mesas a reservar.

Dia 9 de novembro - BAILE DA V
FA]I·fOSC no Carlos Gomes. Promodío
COES-CARLOS GOMES. Orquestra'de
VALDIR CALMON. Traje gala.

Dia 14 de novembro - BA.TLE nA.S
CINDERELAS no Tabajara Tênis .Clube.
Apresentação de Debutantes.

ALGO MAIS .••

Dr. Werner Greul circulando pela quin­
ze com o Karman Guia Branco, recente­
mente adquirido.

-

Dr. Roberto Zimmermann envia �k!ec
grama de congratulações ao colunista pe�
Ia passagem da data natalícia, Um abrd'
ço de muito obrigado.

.

Souza Filhó ,agora sem barba, não é
mais reconhecido na cidade pelo circu:ó
de amizades.

Em datas de 3 I de janeiro, ] e 2 de fe.
vereiro de 69 - "39 FESTIVAL� DA,
CERVEJA DE SANTA CATARINA" no

Pavilhão da COEB.

GUARANI

Sociedade itajaiense viverá !'esta noi(e,
todo o encanto do Baile das Debutantêq.
De nossa cidade as meninas-mocas

-

DO! 1)­
thy Lúcia Cernin, Maria Lúcia' Gonç::tl­
ves, Jussara Marques Vieira, Conny Cém­
rad, Rosane f\·faria Fausto e R'lqttc1
Freyesleben da Silva serão apresentadas
àquela sociedade.

INAUGURAÇÃO
Logo mais às 17 horas, a Ínau;wraçi'o

do Rápido Encomendas HORN LIda. O
sr, Bruno Hildebrant está na Direção,
desta nova firma que pres'ará servicos fi
com11l1idade no setor de transportes: Ha­
verá um coquetel de inauguraçi'!o, ofereci­
mento a autoridades e imprensa.

Embaixador DuPoyy
·'-Confirmado para 7 do corre'lte mês. a

visita a nossa cidade do sr. Embaixador
Robert DuPoyy, da África do Sul, que
acompanhado de sua excelentíssima espô­
sa e assessores, procederá uma vi,ita a

Blumenau. Um programa já foi elaborn­
do pelo Departamento de . Re!acões Pú­
blicas do Passo Municipal, const'�ndo do
mesmo. entrevista coletiva a Imprensa,
Visita às Indústrias, visita a pontos turís­
ticos de Blumenau. Banquete Oficinl ofe­
recido pela Prefeitura local no Salão de
Ivtármore do Grande Hotel Blnmenau O
senhor Embaixador deverá retornar à Ca­
pital do Estado no dia 8.

Comissão Municipal de Turismo está
aprontando a relação dos nomes mais
cotados para o nome do Restanrate Típi­
co do Morro do Aipim.

Amadores' Representantes do Teatro de
Blumenau (ARTEB) um nôvo grupo
teatral em formação em nossa cidade. En-'
cenará "A Balada do Satã". que em bre-:
ve será apresentada.

'

INTER-FILMES de Pôrto Alegre fil­
mará a V FAMOSC em côres, como i10
ano anterior. Tempo de 12 minutos de
projeção,

Sr. Oswaldo Schwabe às voltas com a

instalação da Ótica. Na "Moderna" já
estão alguns dos modernos aparelhos que
adquiriu no Rio e São Paulo.

FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS

CINE ATLASCINE GARCIA

, Violência e suspense nllrn western sem igual!
Edmund Pudon, Frank Latiínore, Maria Silva em

HOJE SÁBADO '- às 7 e 9 horas

Um filme absorvente, revestido de grande
"suspense"! JamEs GarneIl'� Jean Simmons, Su­
zanne l:'leshette, Angela Lansbury- em -

Nôvo programa duplo apresentando Os In­
críveis e Vera Lúcia Oouto em

Os Incrívei's Neste MUR'ldo louco
em Eastmancolol"

A MULHER SEM ROSTO
Jámais homem algum procurou tanto certa

mulher... Ele ainda sentia o calor de suas carí­
cias... mas não consi7guia lembrar de seu rosto!
Que lhe havia! que não mais se lembrava da mu-
.lher.,. quem era... que havia feito para chegar
.onde agora se encontrava... Num mundo de tre·
,vas sem respostas vagava a mente daquele hõ.,:,
,roem que procurava uma solução parI). sua v'ida.
A MULHER SEM ROSTO, um filme dramático
que você não pode deixar .de ver.

.
.

HOJE SÁBADO - às 7 e 9 horas

AMANHÃ :'- DO'M)NGO '- .

'SÓ CONTRA TODOS

HOJE SÁBADO - às 7 e li horas -

ATIRAR E MATAR

Eis um western realmente espetacular. Um
homem valente com seu revolver'. vingador con::
tra temíveis qalas· e assassinos impiedosas!

�'
ATIRAR E MATAR a mais emocionante

ventura vivida no Oeste!

Nada o detém! Nem 'lutas ... nem perigos ..

nem ameaças! Seu revolver é implacável em de­
fesa da lei e da justiça!

Incríveis loucuras num mundo louco prati­
cadas pelas Incríveis, para gente moça, g,ente
madura e gente incrível! Uma viagem formidá­
vel através do mundo, transforma-se numa di­
vertida aventura da turma mais simpática da
música popular brasilt)Íra "Os incríveis" com be­
los brotos, muita música, danças, alegrÍas e mui­
ta confusão neste mundo louco!

2; filme - Marcello Mastroiani e Valentina
C'ortese em -

i AMor e Confusão

I'
Uma romântica e terna estória de amor co·

,

mo somente o Cinema italiano sabe fazer!

l,"'"" .. �4 ... "" II:A"'" e;::t:< � 4'_

HOJE SABADO às 20 horas
O Cine apresenta mais um espetacular pro­

grama duplo,
1. Filme - Com Robert Woods, no bang bang

em technicolor.

Quatro Dólares de Vinqança Para Rinqa
No velho oeste dos homens sem lei, wna'his-

toria que vai impressionar o pÚblico- do início ao
fim. Uma missão perig-osa através os caminhos
que fizeram glória dos heróis da guerra civil ame­
ric<>nq•
2. Filme - Com Peter Falk, e Joana Barnes,

no magnífiCO pOlicial.

ladrões de Sobra
.

Tudo começou quando quatro ladrões se
anaixonaram por um tesouro fascinante. Sobra­
vam ladrões. e faltavam joias, O' conflito que se
f'Qtllh",ltoc.e entre QUatro ladrões quando chega o
mon1ento de receber vultosa importancia como
rp,,<T.,tp. AMANHÃ - Omáximo em bang bana
PBGUF.-TO, mais um lançamento em Blumnau d�
Gine Atlas.

! !

,. _" "
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RIO eVA) - A Superintendência do De­
senvolvimento da Pesca - SUDEPE - es-

nião Nacional de Técnicos '''n

Pesquisas de' Pesca, como pre­
paração para o � quarto perio­
do de sessões, da Comissão
Assessôta Recional. de Pesca

para o Atlânticc SuJ-OcUen­
tal, da FAO. que, transcorre-:
rá de 8 a .I5 de novembro.
As reuniões de técnicos "e'l1

Pesquisas de Pesca são reali­
zadas todos os anos com o ob­
jetivo de es'udár os problemas
da pesca. Reúnem- pesquisado­
res brasileiros em biologia pes­
queira .tecnologia de PCS;::" e

pescado, economia de pesca e

administração pesqueira, es­

tando representados órgãos fe­
d,eraís, universidades institu-

:Wão é Provável o
Aumento Para 1968

�.�
." .

.

"do Fnncionalis o
o As possibilidades de o ':;0-

vêrno conceder ainda êste
ano um _a�mento para o fun·
:Cíoníüismo federal são bas­
'tante· remótàs, sobretudo

\\ porque o: Orçament.o não po­

:' de sõfrer qualquer alteração.
'Fonte do Ministério da Fa­
zenaá rusS'e que, em matéria
de meihoriá�paTa os· servido­

res; ó�que eXiste são os novos

propostns pelo·Sr ' Belmiro
Siqueira, diretor do DAPC.
Mas como a questão implica

-

despésas; :não é tamoém

provável que o Govêrno en­

campe, pelo menos êste ano,
a fórmula apresentada.

De acôrdo com os estudJs
do DAPC, encaminhandos "o

Presidente da República, c

posteriorm(cute remetidos ao

Ministro da Fazenda pará o

cálculo das despesas e deci­
san final, os servidores de
dois níveis, Isto é, .quem
fôsse do nível 12, por exem­

plo, passaria pará o 14 e as­

sim por dianté. O propósito
dessas promoções <,eria de
corrigir distorções salariais
entre os funcionários efeti­
vós e os que são contratados
no regime da·s leis trabalhis­
tas. Éstes, ganhhm, em mé­
dia, 50 p ·,r cento a mais do
que os'efetivos.

REC!FE, 4 CUPI) A

SUDENE ·autorizou a libera­

çãc de 3 milhões e 967 roil

cruzeiros novos, referentes ?

Várias p!1IcefaS de convênios

já ·.firmadas.. Terão aplica­
ção

• ;mediata. em diversos· se­
,tores de atividades. Oportu­
namente a SUDENE firma­
rá convênio com- o Govêrno
do F..stado de Minas Gera;s"
no 'Ç'alor de 70 mil cruzeir',s
novos, para éxecução de pro­
grama de cooperativismo· na
área mineira do Polígono
das.;Sêcas ..

DESlPEZAS

O técnico de administra­
ção, D. Neli Ferrari, asses­

sôra do DAPC e porta-voz do
seu diretor, Professor Belmi­
ro Siqueira, disse que a ques­
tão dos novos níveis está na

espera do Ministério da Fa­
zenda; pois necess;:;riamente
implica em novas despesas.

.

A matéria foi estudada por
técnicos do DAPC e agora
competirá ao Govêrno dar
uma solução. Aduziu que os

novos níveis não podem 82r

confundidos com um simples
aumento ao funcionalismo.
O critério adotado visa não
só corrigir disparidade sala­
rial entre os funcionários
efetivos e os contratados pe-
la Consolidação das Leis Tra­
balhistas, mas também pro­
mover nfilhares de servidores
que há muitos anos permane­
cem nos mesmos níveis.

DIStúRBIOS NO MÉXICO

ORIGINARAM 27 MORTES
.NormaHda,de
MÉXICO, 4 (UPI) - A si­

tuação na Vila Olímpica ga­
nnou normalidade depois da
reafirmação oficial de que os

Jogos Olímpicos serão reali­
zados conforme os planos
traçadas, a partir do dia 12
dêste mês.

México,. onde ocorreram gra­
ves incidentes com um sal­

do de 27 .mortos ê mais de

cem' feridos, ápós uma con­

centração de estudantes.

LOJAS ZADROZNY

Comércio· e Repre·senfóções

Elgin

mndêlo

modêl0

,. ,

CD

BeIO-Econômico das Colônias de Pesca DO �rH8n
tos tie. pcsquísus, -f.!.ovcrncs es­

tauullis c técnícosictc .;mpr;l,.ls
privadas.

-
.

A agência do Estado do Rio
da Superintendência de De­
senvolvimento da Pesca
SUDEPE - acaba de receber
os 30 primeiros motores a ga­
solina para venda financi..da
aos pescadores reaístrados em

tôdas as colonías ';le pesca do
litoral flumi�ense· Os motores,
da marca "Mold"; fabricados
em Santa Catarina, fazem par­
te da primeira

.

e+ma de 11 m

programa de auxílio aos r-es-

cadores .elaborado pelo dire­
tor Paulo Viegas.
Os motores serão ve"l(Fdos

OOS pescadores que já tenham
f'eio seus pedidos comf'ina "­

ciarnentos em 12 meses com
juros de 12% ao ano. Foram
recebidos motores de 10 lIP,
oue custarão NCrS 150.00. à
vista: de 8 HP. cujo preço à
vista serã de 620 cruzeiros no­

vos; e de 6 HP, orçados em

600 cruzeiros novos.

Por ou'ro J."fo ,,',.,-firn "U
ainda a agência f'uminense do
órgão íncenvivador da pesca
que para as. próximas sorna­

nas poderão 'estar concluídos

RIO. , CUPI) � O Gover­
nador de Sergipe, L .urivul
CoUünho, declarou no Riv
em trânsito para 810 PUI!IO,
que espera que o Gnvênw
}<'cdcrl.1 paque <la SCll Esta­
do os "Ruy;lltics" :"del'en­
tes à cxplul'ação do petrllleo
SUUll1«ÜIW perto do iítond

sergip:mo. DiSSe aín<h ja·
m.,is ter dedarado que tk­
sistiria tleS3..l fJnLe (.I!= !�l:1n�

·cta.

.AUMENTA O

COMÉRCIO
MUNIQUE (IF) - A Pc-

1ô�1,a e.spera que, no decor­
rer c1êste ano, o volume d.:>
intercâmbio de mercadori .;.;
com a República Federal d3.
Aiem:mha. aumente para
mai'5 de um bilhão de mar·

cos. Conforme declarou IJ

representante da Câmara Cê
Comércio Exterior polone�a ..

Geprert, por· ocasião da 711..

Exposição Internacional de
Frodutos Alimentícios
I·KOFA 68 _ realizada em

MuIiique, acreçlita-se que :)

saldo passivo polones torna­

rá a aumentar em 1963.­
Aeel'centou ainda Geppert
que ?, Polônia continua in':'
ü'l'psl"ada em importar pro­
CtutlJ<;: da Alemanha. Par:t
tal seria, entretanto; nece,­

sário que a economia polo­
ne�a E:ncontrasse mercad0s
na RepÚ.blica Fé'deral rJara
n!)';os produtos, -príncipal­
Dente máquinas _e equipa­
mento industrial especial.

MINAS E

ENERGIA
FPOLlS. 4 - O :\1hi<'ro

das Minas e E"ergb deter­
minou para o próximo s:Íba­
do a imm.!;un'ciío do Distrito
Centro-Sul, do Departamento
Nacional de Produção Mi�e�
ral, que vai inici"r a fí"rn1i_

zação da aplicação do Código­
de rv1ineracão e hcrementa­

çiio da pes-quiza geológica em­

São Paulo e Panmá. não sen­

do mencionado ainrla o Esta­
do de Santa Catarina.

UMA criança

diferente, ajude-mo e

recuperada.

r\VlõES NA
DEFESA DE
-VEGETAIS

RIO, 4 (UFI) - O Minis­
tério da Agricultura deverá
ser dos prin'leiros órgãos do
Govérno a utilizar os aviõf's
que c.'tão sendo fabrii(adOS
jJf.la Fôrça, .Aérea Brasl1ejr''I;
pll.ra utilização €In serviços
d,� (lefesa vegetal. especial­
mlOnte na pulverização defen­
siva d.as áreas de lavouras.
O Ministro Ivo Arzua flr­
!lIOU a opção de compra de
tr� aviões, durante a vist­
ta ao· Centro Técnico da Ae­

r.;niutica, em São Jo,é dn:;

Campos, no interior bandei­
lantE, onde está sendo p1'o­
duz!dC o bi-mot{)T .:... "Ban­

. C:pmmte", - primeiro aviá?
a turbo--hélice fabl'Ícado no

Brasa,

ESCOLA

J\DVENT'ISTA
F. ·OUS, 4 - 1"01 Í':'lPU­

rada pea Organização Adv'é:1-
tisia no Sul do Es.ado, na ci­
dade ue Imbiuibu, com a pre­
sença das autoridades locais,
uma Escola Primaria com

capacidude para 50 ÍlIU,l(\S. O
nôvo estabelecimento dispõe
de nuuerial oidarico de pri­
rneira ordem e responde pe­
las aulas iniciais a prof. srta.

Bec.ina J. GeraL

OBRAS NA

GlJANÁBARA
RIO. 4, CUPI>. - prosse­

guem em ritmo acelel"ado !Is·
obras da Guanabara. Fonte
da SURSAN revelou h·1.H
l!l'S júrna�istas que é de 120
t!las (, prazo para término
dl'� obras de urbanização dt>
Mourisco, em Botafogo e

colló'trução das vias àe aces­

so ao Viaduto Pedro Alva­
r;" Cabral, em frente da rua,

Voluntários da Pátria. Acres
centou a SURSAN que a no­

va ..cb�a ontem iniciaàa r.ltl

B,{tsfogO; destina-se à com::

trllção de um viaduto com

duas pistas, uma superior e

ouha inferior que interliga­
r:L à Avenida Pasteur com :l.

via de acesso à Praia Ve!'­

melha e o Bairro da Ur�a
cem o viaduto Pedro AlvaL'e:>

Cab:al.

SENTENÇA
SôBRE IC�/l
REFORMADA
FPOLTS, 4 - O Tribllnal de
Justiça, em sessão plena ôn­
tem rea'iz:lua, reformou s<!n­

te�ça do Juiz' de T)ireito de
Chapecó, em mandado de se­

gur::mca impetrado por al!!u­
mas firmas daq'lêle município
C'lTItra disposições rela1jvas ao

TnlDôsto de Cin:ulacão de
Mercadorias.·

•

A decisão ,aprovada por oito
VO;05 contra dois, entendeu
"correta a· norma -canlida no

3rt. 25 da Lei n'? 1.985, de 2
de junho de 1967. pelo (ltwl
os contribui"tes est50 obriga­
dos .a recolher decendialmen­
te importância TI?O ·inferi0f a

2H17.f, do ICr..'l recolhido no pe-
ríodo." ,

Foi relator o De'lembargn­
dor Belisário Nogueira K;­
·m3s e foram vot�s vencirlos
os dos DesembaT!!'ldores Os­
mundo Nóbre e Mareílio Me­
deiros.

os es.udos para a compra de
motores de grande po.ência,
de origem sueca, para venda
aos proprietarios de navios
pesqueiros, ,0<; cnre.rdí.ue.uos

desenvolverns-e satístatõ-ía-
.

mente, segundo frisou urna

forue do órgão. e la o núme­
ro de solicitantes é bem de­
vado.

PROBLEMA DOS BANCOS
DE DESENVOJJv1MENTO

BBRLIM iIF) - Vinté
.

e

Übs presidentes e diretor
é

s

de bancos de 18 países lati­
no-americanos são OS parti­
('ipant.es de um colóquio, pr-r­
r-iovído pela Fundação d'!
_"'Ul,a aos Países em Desen·­

volv.mentc, em Berlim, qll"'.
abo:dará o tema "Probh­
mas dos Bancos de De­

st.nvolvímerrto"
. Parüicípam

amda do Serniriár.io, que se
r·nC'('n-ará no dia 6-10-·1968;
('));10 observadores, um re­

presentante do Banco Mun­
riial e um da Organização
Mundial de Alimentação -

FAO.

QlJe.�tões relacionadas com

a unáUse de projetos, com ')

.

eontrôle
.

de créditos na ob­
·tçIJl,'ão ·de recursos nacionais

.

ó,j estrangeiros e como en­

'Ú'''n�ar os' riscos de câmbio
são alguns dos problemas
aruaís, com os quais se con­

frontam os bancos de deserr­

vuivírnento ..
,

No
.

decorrer deste semi­

nár:o terá grande impor­
tãncía

.

a
.

troca de experíên­
eras entre os partteípr ntes.
Tonam parte ainda das dis­

cussões representantes do -

Barreo de De.�envolvimenLO
Ai.emão� de vá�ios :M:ini.:·t:3_
rios "'. instituições alemães
·é outros bancos interessados
pU! negócios com a América
Latina.

PO'LICIAIS lVIILITARES
PRESTAM COl�IPROMISSO

FPOUS - Em significativa
cerimônia no Quar!el General
da ·PI\:1 compromissamm-se,
pcrante ,à Bar.deir.1 N8j::ional,
30 novos Polici:lÍs lVfi'litarcs,
que integrarão as fileiras da

Corporação.
Dêstes, 2n j,í foram entre­

gues ii DVr P e quc, il1l<!dia­
t:,monte cstarão nas ruas tia
Capital, orient:,ndo o tr{.fego
de -veículos.
O acontecimento contou com

a presença do E'·mo. Sr. ('0-
mnndànte Geral da POF1'j'1
Mi'itar e ainda dn Dr. Au"i·
tor da Justiça Militar, eJefe
do Estado Maior, da ofkiali-

dade pronta 'na Capital e de
tôda a tropa.

VISITA À PM

Em Vlslta à Polícia Milj'1r
esteve o Coronel AviaJor
Bandeira Maya, Ex-Coman­
darite da Base Aérea de flo­
rianópolis.
O Coronel Bandeira Maya é
atlwlmcnte o �uneri ...te""tnte
do Pôrto da cidade de Lagu­
na.

A visita revestiu-se de c.'rí­
ter irformal, já que o focrli­
z:ldo possue, na P\I, 'um am­

plo círculo de amizade.

Bonn: Sem Valor o
(ôrdo de Munique

BONN � <IF) - O por­
tr,-voz do Govêrno Federal
n:Fmac reiterou a repre!oer.­
t ..::ües da Imprensa acredl­
ta nc�ta capital, a afirmação
CiO Guvêrnu alemão "de que
o Arôrdo de Munique tivera
lugar sob pressão e que "

nwarava como nulo. O Go­
verno Féderal tampouco r.ei­
\!ndica quaisquer direitos
CUlrl l�ase no Acordo de Mu­

l"qUP, prinCIpalmente de ca­

rateI' terrltorial, pe'p cou­

tlário, êle respeita, de tôdas
as formas, a inaependênGia
da Tchecoslováquia e suas

fronteiras" .

() porta-voz expôs, em Sf'­

guitla. o ponto de vista de

qu;: o Govêrno Federal ns:)
e� a de parecer que um acôr-

,.,do"aSEil;lado ·por quatro po­
,tê�('Ía,�, jamais tenha existi­
o, do. Uma decisão sôbre esta.

'ques�ão só pOderia, em to·
. ,0.0 caw, ser pronunCiada por

uma instância jurídica, ja­
mai..s por uma instância po­
litica.

o Govêrno Federal - rei­
ü'rou o mencionado porta­
voó - não reivindicava, ago­
ra nem futuramente, quais­
quer direitos com base nl)

Acórdo de. Munique, em re­

ja"ão' à
.

Tchecoslováquia. _.

, Para {} Govêrno Federal as

questões dr:; fato e polític.�iJ
rp�acionadas com o Acôrdo
de Munique foram resolVI­
das: "�ste é o ponto deci­
biVO de nosso concepçã<l" -

di.s.e o porta-voz.

Os problemas jurídicos não
tinham também "nas cir­
Cl1i1;;�âncias atuais, significa­
!ln político", o

-

que· podia dar
a impressão de que com a

leU,)' imposição deveria ser

criada uma dificuldade ar­

tifli:ia!, que na verdade não
o era

ANDRÉ MARTINS
DistriblJidor das Afamadas Casimirac::

"NOBIS"
Marca fabr-J da melhor Casimir.a do .'

Brasil
Vendas pOr Atacado e Varejo

Rua l!) de, Novembro, 975 - Cx. Postal,
388 - BLUMENAU

'

A i:3urroughs J 700 é uma multipiicéioo­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de arto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma I:Ini­
dade compacta,
Peçaem�ADISOn
uma demonstraçao aa Burroughs J 700.

-<
:::e
O
.(1)

CONTE MELHOR, CONTE COM BURROUGHS.

, j

Príncipes - Ç;jixa Postal, 395

JOINVlllE
Rua 15 de�Naqm,br6J ·93.a....�..c.-'PostaJr376

IMP'ORT,*,çÃO
E COMÉRCIO

.BlUMINAU
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INCREMENTO DA PRODUÇÃO
R.IO (A.N.) - o Ministro da Agr.cultura, sr. Ivo

Arzua, falando no I Seminário Nacional de Radiodi­
fusão, pediu melhor aproveitamento dos modernos
meios (te comunicação em apoío ao Governo para au­

mentar a produtividade do campo. Disse o Ministro
que a Informação Agrícola é uma poderosa anua de
rormacao de urna úfJlh.>iO escrarecica no rntor íor do

Brasil -e que medidas serão adotadas a curto e fi .dios

prazos para a produção de material ínrormatívo cm

J'1 re;.� !"SC�,'8 par-a a ímpren..a e filmes educa.tívos, alérn
da aquisição do equipamento necessário par a que a

iGaúw "'�vLual .t:.'l·a.:illelHl. 0.0 Mírust- r ío da Agrcultura
pOS'5a operar em ondas médias. ampliando, assim, a

faixa de, público a ser atingida. A mtormação Agríco­
la ta.llll..�.al Bera ampliada, com a dívulgaçao de notí­
elas sôr-re mercados, culturas c. íaçôes, ccndiçóes de
tempo, bem como as últimas conqu.stas da Ciência da
T�cnica para a Agricultura. O M;n_st�Tio da Agr'cul­
tora t-rnoém oriental á ° agricultor s.6bre problemas
de armazenamento e cnmercialíza-ào de produtos agrí­
c I' S cre-dito. reforma agrária, cooperatívísmo. eíetrí­
f:cacão rural. colonização, florestamento e refloresta­
mento, desenvolvimento da pesca e outras atívída­
ues,

Reflorestamento
nro (A.N.) - o Gover­

nador Paulo Pimentel con­

c('deu autorização para que
a TELEPAR aplique 50% do

r'-'lpõsto de Renda a ser re­

ccihido pelo Estado do Pa­

rp.r.á na Campanha de reflo­
l'b!amCnW cUJa estlmati-a.

é de quinhentos mi] cruzei­
ros novos. A aplicação, por­
tanto, será de duzentos e

cinqu�nta mil crUZ2.lros nov!).;

e as primeiras faixas a �e­

rC!Y' reflorestadas estão si­

tuada!' nós municipios oe

Rortlgueiras e Tibagi, on'H'!

a TELEPAR possui esoo.çõ2s
rC!J�tidoras .

Rondon-III

RIO (A.N.) _ O Pi'Oj�tO
Ronti<m, que em janeiro e

fevereiro' do próximo, ano de­
"erú. mobilizar quase cmt:o

mil &.tudantes; a serem con­

cp.Dt,ados na Amazônia e na

regi�.o Centro-Oeste está co­

lhendo
. subsídios para. inau­

gurar em todo.o País centros
eJ:perimentais de universida­
des integradas. A Coorde­

nação-Geral do Projeto ,p;'e­
tE'nde iniciar estudos vi.san­
do a criação de "campus",
fúra dos grandes centros,
para que os universitário3
l,ic:csam aperfeiçoar sua P!:l··
tl�a, e ao mesmo

.

tempo,
r.JÚnter contato diret-o C.Q:õ'l

os problemas do interior.
i)

Patrulha
Rodoviái'ia

RIO IA.N,) ,_ A amplia­
ç�o dos quadros da Patrulha
Rodoviária Federal, para a

maioI segurança das rodo­
via::: � melhor prestação de
selviços aos motoristas. é um

dos plincipais programas oe

trabaiho do Departamento
Nacional de Estradas de R{)­

dogem, que, através· da Divi­
são de Trânsito, acaba de
contratar 500 novos patru-
lhei�o.;: auxilia!"es,
tando para L 800 e

tig·ente, distribuido
.do o País.

Para a seleção de 500 pa.­
!ru.lleuos inscrevelam:::se -

5.500 candidatos, Todos os

aprovadas foram submetidos
& rigoroso curso, compre"I:'­
dendo relações humanas, c1-

y;smo, legislação de trân­

"ito,
. comoate a fôgo, pLi·

meiros socorros e passaram
por exames médico e psico­
técnico.

.os 405 quilômetros da ro-

dovia. Presidente Dutra està0
agora policiados por ·171. paC'
truheiros e, dos 500 n·:lV03

contratados. 110 serão lota­
dos nos 70. e 80_ Distrito
R{I�!oviário sob cuja juris­
dJçi'io se acha a rod{)via.

Na via Dutra, além d03

pat,rull1eiros, há 21 motoris­
tas de Patrulha· 7 1l10toci­

c!e�a;:, 26 viatur�, 2 carros
de socorro, 5 carros de apre­
E'p.sãc de animais, 10 rádios
fixos e 14 rádios móveis. A

p:lthllha funciona dm'ante
as 24 horas do dia.

aumen­

seu eon­

·por to-

Culturas de Arroz

RIO (A.N,) - Com O

c.bjetlvo de diminuir os cus-·

�os ela produção de arroz .e

colocar o produto· em condi­

ÇÕe3 de competir no merca­

ao internacional, o Minist.é­
rio dr. AgrIcultura aplÍca'_·j.
f&tc E.llO, NCr$ 20 mil us.

implanta-;ão de áreas de de­

monstração de culturas me­

lhGradas de arroz no ·Esta­
do ctt. Goiás, onde será pr()­
:-';ciada aos argicultores as­

;:-I,:tência técnica para a ado­
çi'w dE' modernos métodos d,�

plantio, colheita e defesa ve­

getaL

Os recursos provententes
Cu FLl1do Fêde!'al Agropecuá
nu.

í

oram liberados pelo rni­

ni�tro Ivo Arzua para apli­
cação imediata, e serão mo­

Y;ll,�l1tndos pela Diretor;a
Esí -(l,lal do Ministério da

Agrl('1I1tu:-a, com assistcncia
:;eCl1lLa du Insti:uw ctt' Pes­

c;ulsa� e Experimentação
A;er·Jpecuá!'ias do Cent.m­
Oe;,te Gl-'EACm.

. lHO (A N) _ O Ba!l�o
N&chnal do Desenvolvimen­
to Econômico suplementou
em 40 milhôes de cruzeiros
n(lVO� um convênio firmado
('(1m o Departamento Nado­
nal dE Estradas de Rodagelll.
em dezembro do ano passad')
p&.,:a realização;) de obras 1'0-

d()'.'iá�i:s no Eepírito San­

to; Minas Gerais e Sant1.

Catarina, a serem executa­
das fste ano e em 1969.

n f'
.

r�º mcnro

R!O (A.N) - A Refina­
ria 1_1berto PasQualini. a I'er

ir&ugurada ainda êste mê"

i'ela Petrobrás no Estado 10

Rio Grande do Sul, apresen­
ta lllIJV�Lções. "endo a prm i­

r,al a construção de noventa
e cinco tanques sôbre funds.­

ções diretas que, segunúu
e}'plicou o engenheiro· TuliJ
Gulda, diretor da Sondotéc­

nica, respoIlEável pela obra,
corkíste na construção ue

um anel periférico de cnn­

Cl·etO armado sôbre o qual
se apoia o costa':o do tan­

tiue.

Firmas Esh�H1g�i!'os
c
RIO (A.N .) - As estatís­

ticas oficiais do Departa­
n:e!1tG Nacional de Registro
de Comércio - DNRC) -

rcvehm que trezentas e ein­

CítlPnta e seis firmas estran­
gei:-aF operam no Brasil, das
qn:::l'<: cento e trinta e du::tS
.são inglêsas e noventa e

Quatro norte-americanas. Es­

saE empresas estrangeiras es­

tfuJ oficialmr:nte cadastra­
das no DNRC, órgão qu�
CCtnlrula a evolução de sua;;

l',tividades comerciais no pais.
De 1856 e 1968, exatamente
Cl:l.tvccentas e nl)venta e oi­
to r-mpre.sas estrangeiras pe­
dlram autorização para ope­
fl;)em no Brasil, sendo que
<',uzentas e sessenta e nov'�

fixaram-se no setor indus­
tl'iai; oitenta e sete no ramo

dl) crédito e capitalizaçao;
tl"int3. e oÍÜ) em transportes;
trinta e seis no comél'cio e

as dezoüo restantes ficaran'.
ciktr'buídas nos setores de
C'o!1l.nnicaçôes, publicidade.
j(,rna'ismo e educação e

outras cento e quatro COI,­

ce/aI'am o registro. A-sim,
trezentas e cinquenta e seis
pmprêsas estrangeIras Ope­
ranl, no nlomento, no pais,
e;; tatício· a grande maioria
localizada no eixo econômi­
co da Regiii.o Centro-Sul.

Fábrica de Cimento

RIO (A.N.) - O Miníst·o
d,! Indústria e Comércio,
Í';2neral Edmundo de Mace­
Gil Soares e Silva, acaba <ie

. h0mologar decisão da Com:s­
são de Desenvolvimento In­

clustl'ial aprovado o projetJ
para a in.stalação de uma fá�
h!'ica de cimento em Cafl-

tag:'l'o, Estado do Rio de Ja­

r1üi-o, com investimentos '10

t0tal de NCr$ 36 milhões. A
fáb"ica a ser instalada pc1<:\.
Companhia de Cimento PO!'­

tlamI, terá uma produção
al"iual de trezentas e qua­
l'pnta mil tonelada!> e entra­

!'á em funcionamento den­
tr� de dois anos.

t
ri ••••fi ••• ,ioj,.;' iê�� po ••••
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! De segund& à. sábado - às 5.10 9 p 14 30 horal!i �
.,

. Domingo - às 5,30, 13:'10 e 16 horas. �
�,...� •• ,r'···!··'·'···�·����&4AIF"·Ll.�
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FUTEBOL:

Em Tubarão: Hercílio. Luz x Fermvjó.rlo
Em Brusque: Carlos Renaux x. Perdigõo
Em [tojaf: Morcílio Di,os'x Comerciário
No Capital: Avav x Guaror1i

CENTRO-SUL

Em Joinville, América" X,;PGUmeiras /

Em Rio do Sul: Juventus"x Barroso

la. DIVISÃ-Q

A�,,] Branca x Fforesta
Vera Cruz x Cruz e Souzo
Aimoré x Sete de Setembro
Juventus x XV de·Outubro
Cruzeiro x Antares

(Ante-penúltimo rodadd"'da Primeironal

r e Festival de BurriceIstat)st)co o; rlgcrncs d,' clúbcs. ".p".,;" '" em geral c ,,,; ncip c·
mente. a crônica especializada têm se batido no sentido j�L'
levarem maior público aos esiÚGloS. Somente I,;Ofl1 um rna�l.·';
número de presença ern nossos campos de futebol ser{, po""i-

.

,\ el a redencão econômica de no�sas agremiações.
E aí _. exatnrnente aí - que se ressalta o aspecto nc. '.

tívo dessa pretensão. Fim de semana o homem que passou '�­

Iii dias pràticumerne sem conviver com seus familíare- dccc­

ju estar com êles, Se houvesse possibil.idade do prazer ,�10 f.l­
tebol ser gozado por lodos e então sena solucionado c 1111j1·;'.­
se. Nossos campos de futebol estariam permanentemente 1',)-

tados, com rendas para as agremiações e com o of'erecimeruo

de um nôvo divertimento às famílias blumenaucnses.
Acontece, porém. que num estádio de futebol existem ,',

: rnoruis. os dcclnrnadores de tudo quanto é epíteto pornográ­
fico, on.lc os "cnzracndinhos" se multiplicam em ditos amo­

"rais que, temos certeza, nào permitiriam que seus famili.u'es
ouvissem de outros.

No j<"go de quurta-feir« 11 noite. nu arquibanca.ln das ê:t­

deitas cativas C dos associados do Olírupíco. alguns bons dcs­

pllrli,tas se encont rnvarn com su:;s esposas e filhas. E, nesses

mesmas nrquíbancadas. um amoral, nojento e sórdido. sem o

mínimo respeito por quem quer que' seja.' nassou o remr.o
todo soltando os mais nauseabundos palavrões, perurrban.Io
O� presentes e impcsrando o arnbiêrne.

Pergunrnrnuv: quem, então. de sã consciência. "c,i lcv. J'

S�IlS familiares a urn estúdio de futebol? Pnr» que? paru Lr­
minar dando um tiro nn bi'h::1 dum amoral dê!1�CS? ?"fi0_ m..i­
la obrigado! Acreditamos que me .mo nós. homens. :OOlllOS '�.I­

Jl:IZ�S de ir muito puucas vezes a um estádio di' futebol. Jus' ,,­
mente purisso, por cr.usn dêsses homens mul fOrnt:lt1Us .. que
acrcditurn ser necessário usar palavrões para inccruivnr �:"'�j�

alletas ou reclernarem contra os árbitros. Que fiquem êl,.'�,
nos estádios, ruminando aquilo que, �1O que parece, e .do s.-u

bom gôsto.

Sul-Quadro
CAMPANHA DOS. CLUBES,

--

t
'

ARTILHARIAS

DEFESAS VASADAS

Adnel (B�;roso) a favor d�
ARTILHEIRO NEGATIVO

-

Olímpico em ltitÍaí.

TOTAL DE TENTOS

EXPULSÃO

Em 4 partidas foram asslnulados 17 goals.

Arrnando . (Juventus) ; '[ôgo com o Olímpico em B!u­
menau.

Trnto, marcados­
(,
5
3
7:

JUIZES EM AÇÃO
José Carlos Bezerra - 2 atuações. '

Talando Rodrigues, Mário Correia Filho -

CLASSIFICA'ÇÃO

1) Juventus ..

2} Olímpico ..

3) América •.. e- ••

4} Barroso ..••... 0". •. ..

5) Palmeiras ....•.......... ,

Tentos conira

(i
5
3
2
J

Pontos Ganhos:
J) Barroso ..

2) Olimpieo e Palmeiras .. ..

3) Juventus e América
Pontos Perdidos:'
1) Barroso e Palmeiras
:;n América e Olímpico
3) Juventus •• •• •• .. .. .. ..

,. _
>

.* � ".lo.: _ . ,I

GE OUl\1PICO _:_ 2 jogos, 1 derrota e I vitória, � tentl.·�
a favor, 5 contra. 2 pontos ganhos e 2 perdidos, ,._

,PALMEIRAS EC -, Ljôgo, 1 vitória. 2 teritos a favor. 1
contra. 2 pontos' ganhos e nenhum perdido:
eNA BARROSO - 2 jogos, 2, Vitórias. 4 pontos gartbcs,
nenhum perdido. 6 tentos a favor, 2 contra.
AMÉRICA FC _ 1 jôgo, 1 derrota, 2 penrox.pcrdídos 3,
tentos contra, 1 a favor.

1} Barroso .. _. .. .. ..

2) Olímpico ., .. _. .. .. ..

3) Juventus " ; .

-4, Palmeiras :. '" .• ," .. .. ..

5} América . _ " .• • .'. •. ..

GOLEIROS VASADOS

Nilson (Olímpico) .. ,. ..

Carlos Alberto (Jnventus) .. .. .. .,

Raul Bosse (América) ,.. " ,. .. "

Fernando (Juventus) e Amaurí (Barroso)
Rafael (Palmeiras) .. .. . ... "

TenjG�
-"
4
;l
7.

PENALIDADES

ARTILHEtROS

4

o

o
2
4

2 penalidades foram marcadas até aqui. sendo qne
apenas 1 foi convertida em tento através de Wilson do Ju­
ventus diante do Olímpico. Frente ao mesmo Olímplco,
João Carlos do Barroso chutou na trave em Itajaí.

PRóXIMA RODADA

I) Paulo Faberu e Hélio Ramos (Barroso). J<lirzinho
e Cavalazzi (Olímpico), Bráulio (Juventus), 2 goals.

2) Vado e Zinho (Palmeiras), MáriO (AmériC:i},
Luizinho e Baião (Barroso), Wilson (Juventus) I tento.

DOMINGO
AMÉRICA x PALMETRÃS EM JOlNVJU E
JUVENTUS x BARROSO EM RIO nO'SlJL

(ADEMAR SOUZA),. especiill para CIDADF: ESPOR11J' 1

.�======�====�==,==�========�-==-=�.�--============�

América Multou

PRESTIGIE o ESPORTE

DA SUA TERRA, CO�lPA ..

,

RECEI�DO AOS ESTÁDIOS

Joga_ores: Como Repr sália Pela
o ',Batró·s'o (ftaiai) no C otro - uiDerrota

·

COJltra
Vai prosseg,uil: dbmin.[i.o, o çe@!!o�Su:l Brasjl�íro de F�I'i'­

boI, na fase prelImmar: Rio do Sul, em séu campo, F€cebe R,;r­
rosa' '- primeiro Iug'ar

.

no cerfáme jumameTlte.. com o Ratmci.­
[áS de Bfürtienau ........:. 'eI1quánto' ém 'JoinviTle, Q América t&.'l�a
a reabilitação, jogando contra o' Palmeiras.

.

o interêsse _ que de início não foi desp�rtat!o no d.'�,
portista' da região ...,- vem setiâ<i'auménrado, 3, medidl\' que o

quadro de classificação vai se delin!';andQ, �razendo ii ;es1ia ,'o
turne�, os melhores quadros disptiMfite!'

Campeónato que vem s�mlo disput!,ldo dCJJtm d0 me-
,.

lhor clima que se poderia esper.ar, desta fase prelinuaar, tem
lEdo para se tornar o assunto'; do "momento, após esta pró\i­
ma, rodada que reunirá esquadrões' em ascencão técnica inve­
jável, haja vis.ta a partida q�e' assistimos: Oiínipico.· x JUVé;<­
lUS, com um alto índice de responsabilidade por parte de 1 .. -

dos os integrantes.'

Todos os times estão em

preparos intensivos" visando
perníanência' nos postos al­
cançados ou a reabílitaçio
necessária, para balançar a

tabela após êste domingo.

..
sendo ,tomadá pelos clubes
do Estado.

Os colorados, agora,. estão
fazendo tudo, o que podem
nQs 'allJ:Çl)1tos, a fim de que a
medida: não venha TI se repe·
,tir, depois do jôga contra o

:'Palmeiras, de Blumenau,,

priméÍro' colocado, na Tabela
juntamente com· (I Barro5o
d� ItajaÍ; e que está com zé­
TO pontos perdido, e quatr;>
pontos, ganhos em uma só
patrida.

É, sem dúvida, a multa aoS
jogadores perdedores, 'urna
faca de dois guines pais, em
contra-posição, • pOderá 'fazer
,'Pom que o iriterêsse pela ca­
misa venha a sofrer modula­

"' ç.oes !)astánte acentuadas da­
qUI para a frente.

A represália da Direção
Americana; pelo mínimo de
rendimento daquela equipe,
foi recebida com' increduli-' , 'Mas: prova, 'também, o �n­
dade pel1.l imprensa catari- terêsse da Diretoria do Amé­
nense, já que � de, há nllü-"":;,iica" em.: ser .clássifícado no
to - '-essa 'medida não vem CeÍÚro-Sul Brasíleito de Fu-

SEM

Caso WlllY SIEVE.R.T 's..Á. Com.

ar

teboI, torneio que começa a

despertar - finalmente o in­
terêssE!' de todos aqúêles que

.. gostam do bom futebaI, co­
mo bom está sendo - em to­
dos os ângul05 - todo o j)­
go programado, na tabela Ofi­
cial até agora de�envolvido.

Palmeiras, está tranqui10
dl.zem iOlites' espÉ!ciais àe in­
formação da nossa página
que () ilme está'ciente da sua'
categória; sendó' 'cO!:islderado
como o melhor de todos os

cinco inscritos no Centro­
Sul.

O Juventus, de Rio do StÜ,
quer a desforra de qU,alquer
fornla - e tem certeza de
conseguí-lá amanhã, quando
jogarão no seu excelente Es­
tádio, conhecedores de todos
os pontos negativos e po-si-
,tivos do gramado.

Vamos ao' campo� ó Cén­
tro·Sul j�' despertou Ó í1}te�
rêsse quê deveria ter 'de'sper­
tado' desàe o seu início.

ASSINE
E ANUNCIE

dat'" enquanto as equipe.s
lahno�americaÍ1as figuram"

menOS:' ci5tâ'das e� apenas 'i';e
,lhes oori6ede 'llma ,péqucna
possibilidade de alcançar

"

':>

30. lugar. Os técnicos re�n­
llhecem que' o futebol desta

parte do mundo progrediu
bastante 'nos últimos á.nos,
mas

. consideram que; ém
tênnos de amadorismo, ain­
da está multo distante: do

nivel europeu.

A ,HUNGRIA após de,

sempellho pouco feliz na Co­
pa do Mundo da Ingla.terrn.
- pennal.1eceu com um fu­
tebol de alta qualidade, o qU9
fic(m - demonstrado na ex­

cursão de sua equipe pehl.
Amélica -do Sul, no an.o pas-
sado.

,.

Daí os técnicos apontaram
OS húngaros como principais

,. aSIJirantes à medalha de ou­

ro.

Os brasileiros, 'mexicanos e

,cclombianos .são respeitados
peieo bom futebol que cos­
tumam apresentai, mas não

se r,credita que dei'õtem os

r-,úngal'os ou os tchecos, por
is,t) o conceito de que ao

grupo latino-americano pa-
,derF. caber tão-sÓl11ente a

medalha de UronZe.

-�. ", ;.

So.·tas
* - PELOTAS ACER- tei' Gonçalves foram alimú-

TOU ,um amistostl para tI.o- dos e se negam 'igualmente
rning9. na ,Rai,i}ha , <ta FtQD:, em dirigir os jOgoS:� d(}s baií\-
teira � Os'anricel'úletlil dev'e- �"nos ho Robertão ';,
'rão eltírentar'o G.E'. Bagé,

-,

"
-

domingo a tarde, no estádio
da Pedra Moura � O Pelotas
segue ,dOIl.1ingo mesmo,. pela
manhã retornando à tard.e .

,Por êsse amistoso,
.

receberá
NCR$ 1.00Q,00 livreS.

* --: APESAR DE HAVER
S�DO divulgado que o .Ju­
véiítude solicitaria ao Inter­
nacional o retôrno de' Macau
para o Alfredo Jaconi, espe­
cialmente tendo em vista <l

realização domingo, do clás­
sico FLA-JV, a notícia não
tem fundamento. O presiden·
te Loschiavo estêve ontem
'nàs Eucaliptos e adiantou:
"O Maeau é. um' jogador que
,tanto se dá, bem, no Juventu­
de como no Internacional.
Sendo assim, é lógico que o

* _ RRASILlA � O"ne., .. ; qUCl'#.mos sempre em nos;;?
�, '

. '

'

' .' " planteL M� quando ,o b:el-putado Paulo·' Abreu· (A!lE.- , '1:iador Dalt:ró< .Menezes disseNA-SP) apl;'esentou prQ�et(l' " '.' c'e"ssl't'a'r de'le pron-d 1
-

t 'h' 1 d ""'t'" q1,le I1Ia ne
e e1 es a ee.ce? o que . 0,- t t afastamos Macau, de

do atleta pro:flsslonal deverll amen e
t nsões"

ser :obrigatoriamente segn- nossas pre e .

rado para,pôder exercer· sua,
profissão". O seguro-·-deve- BELO HORIZONTE
rá ser comprovado por 'oca- NILToN SANTOS'é agual'd3-
sião"do registto· do atIeb"r>a- '# ·db :nesta Capital para assi­
ra as competiç{ies oficiais, (lu· .'�t contrato com o Atlético
sob a sup�rvisãq. das federa- Mineiro, em substituição a

çõe.s 'comIlete'ntes. (1' varor' Fleitâs Solich, conforme de-

miníma dó seguro será fix'l- Cisão do 'presiEIente Carlos
do de: ac&Í'do com a popula- Alberto Naves, {!ue deseja
ção da cidade, onde' o . atleta agora wn' técnico jovem e

estiveI' filiado.
•
,. ,que c.onhê�a ó fuJebol m:oder-
,no.'

. ,

* - 'DESMENTIU O
SANTOS qualquer crise no

Departamento de Futebol.
Segtmdo os' mentores, praia­
nos, a derrota diante do Vas­
co não afetou' em nada a

posíção dó' treinador .Antoni­
nho:;

•

•

novos,

* - NEZITO, CENTRO­
l\1:ÉDICO do Juventude, de

,

�axias,J- agor� é çandida.to a

:\!ereador. VaI querer um!' as
; duas coisas que mais preo­

• C�lpam o brasileiro: fut�?ol
<i, p{)Jítica .. Sôbre a' pofItlC;a
do futebol todos sabem que
mcr,ece respeito. Sãbr!: a ou­

tra :política 'êle terá oportu,
iüdade de mostrar o que sa­

be nesta época apropriada
para tal.

'

,

* - O Améric!l Mineiro ,

superou a crise Crlada pela
pressão da t{lrcida contra o

,empréstimo do ponta-de-l�lll­
.ta Ferreira ao Atlético, que

, '* - SALVADOR ,_:. O
JUIZ NEI A_N'DRADE, da }!'e­

deração Baiàna de: Futehol,
declarou que de forma algue
ma voltará a apitar jogos do
E.C. Bahia, em Virtude das
acusações do- presi�elÍ.te do
Clube, Osório. Vilas·Bõas,
que ainda ofEllldeu os árbi­
tros da entidade, chamand.o­
os de safados. Além do pró­
prio Nei Andrade, também
os juízes Jairo Câmara e Val-

Reabilifacão Será Ordem do Dia
-

> •

,

no América
- ,

- .

Frente ao -Palmeiras
JOINVILLE (DA SUCURSAL) -

Em prosseguimento ao Torneio Centro �Sul, e�tará o

América F.C. enfrl}lltando na tarde de amanh�l, teado por

palco <> Estadio OJímpiéo.· da: zona norte, a equipc do E.C

Paímeiras de Blwnenau, em partida que faz parle da lerccirn
rodada do tLimo.

..

,

Peleja que �e apresenta comi:; das maIs difíceis para o on"

ze diri"idó técmcamente. por O�car Correa, mesmo porque O'

,onze p�riqU1tO vt;:ltl lideraI1do q., referido torneio. não conhe­
cendo até a momé'1tO', o dissabor dé 'uma derrota.

Os colorados, que ainda nà última quarta-feira, na :ma

estréia diante do desacreditado '.Barroso baqueou por três t�n­

tos'a um estarão eiwidando toêl.os os esforços par!! conseglli­
'rem fi s\{a t[io sonhada reabiJitaçfio, para alegria e contenh­

ineuto de, sua numerosa torcida.

APRONTARAM ONTEM

Ainda na tarde de ontem, o preparador Oscar Coub
ministrou um puxado coletivo apronto, procurando ajustar �lS

Unhas de sua equipe.

Os profissionais colorados estão concentrnd05, csper:ll:­
do a hora do embate que, terá �a arbitragem do sr, Rold:;o
Boría, da FOF.'

'

acabou não se concretizando,
,

mas· o jogador está pagan­
� , doagora pela fl;ustrada tran­

saç-ão, allleaçaQO po.r torce-
dores fanáticos..

'

Ferreira foi o vice·artilhei-
1'0 do CampeO'nato de 68 jo­
gando pelo. Uberlândia e é a

grande esperança do Améti­
ca que não ganha um tíh,!lo
desde 1957. Hoje o atleta te­
me algum ato de violênda
inesperado, apesar de achar

que 'tudo não passá ,de uma

brincadeira de mau gôsto'.

* _:_ Se NILTON SANTOS
acertar no Atlético, está au·

mentada a lista de' bi-cam·
peões 'mundiais que passa
ram a' treinador: Didi, Zaga­
lo, Castilho (técnico do Pais­
sandu, no Peru), Mauro, jo­
gador e, técnico no México,
De Sordi, técnico ,no interior
de São Paulo, Dino, hoje au­

xiliar de Aimoré e candidato
natural à sucessão de Aimo­
ré no C Jl'inthians.

,

'* - Atribui-se ,ao treina­
dor Célio de Souza a seguinte
sentença, dispensahdo o jo·
gador Carlos Roberto que, fô-
1'a tentar uma chance 11::1

Vasco: - "Obrigado pela
sua' colabO'ração. meu filh·).
mas pode ir embora: você e

nanico para jogar futebol'.

BLUMEi;JAU (SC), 5 DE OUTUBRÔ DE 1968

Clube Náutico Amél'ica
Conselho Deliberativo

CONVOCAÇÃO
De aéôrdo com o artigo 43 dos Estatutos do

Clube Náutico América convoco, o Conselho De­
liberativo deste Clube, para uma reuniãO' na Sé­
ele Social. às 16 horas do dia 12 do corrente mês,
em primeira convocação e em segunda, meia ho·

, ra anós ao horário supra,a no mesmo local.
•

ORDEM DO DIA
] ,) - Prestação de contas;
2,) -- Eleicão do Presidente e Vice-Presidente

P. o 'Conselho Fiscal;
..

:L) _..:._ Outros assuntos de interesse do Clube,

Blumenau, 1 de, outubro de 1968
RALPH KAESTNER

Preshlent� do Conselho
}�-----------------------------------------------------

NO MÉXICO

Técnico
Prob,lema

. ,

.....

ve.
O treinador da equipe br,l­

sUeira de atletismo; Osw.11do '.

Gonçalves, disse q,ue a. aH.i- _

tude, no méxico, não. afetou ,

o estado geral dos atletas que
competirão sob sua orienta­

ção nas Olimpíadas, m:::s 'qtW,
de qualquer modo, não desl:-
j a forçar os treinos. Os p_u­
meiros dias foram" enta!),
deixados para exercícios le·
ves.

A Comissão Médi.ca desig­
nada pelO' Comitê Olímpic0
Internacional estabeleceu mi

normas definitivas dós tra­

balhos para contrôlc do (Om­

prêgo de estimulantes nos jo­
JOS, assim como para a de·
terminação de sexo é inges·
tão de álcool por atlet::�s.

A Comissão decidiu que,
diàriamente, um grupo de es­

portes será sorteado secreta:
mente e: sôbre eles 'atuara

equipe de médicos escolhidà
para investigar ·se há ou nao
atletas, Jiiopados, ' Nos . espur­
tes em questão - que só :.I

Comissão- conheeerá os selS

p:dmeir.os colocados 'em cada
prova e mais quatro c Qutr?"
indicados. também por ,sartelO
serão submetidos. ,a exame.
Constatado. o uso, de dro­

gas estimulantes, os atl�tas
faltosos serão eliminados dos

Jogos e dêles jamais pode·
rão participar.
E exame de sexo será fei­

to em atletas escolhidos não
se sabe se pur sorteio,� Pc
la Comissâo. Quant? ao 31-

Brasileiro
Altitude

Não
na

cool, está proihido nas de­

pendências da Vila Olímpic:t
e nos locais de competic;üo,

sendo eliminado o atleta qw�
se embriagar durante os jo­
gos.

"Povo O preparo dos seus bolos, Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo

GOil'otrli"io de um Produto de Q,ualidade
de Moinho� do Su§ SIA ln&. e Com,
Avenida Coroi1el Eugônio Mullerl 93
.- Hajoí.

Tipografia Centenário, Ltda..

DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO 110 compc:>sição gráfica
PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS/ é claro Só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 1671
, I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SUCURSAL (Em Organização)
Caíxa postal, 904 : .

Direção: �. S. PRODoHL

Ir'Minoridade
A partir da constatação 'de que, sob o

nrisrna cconúmico-financeiro, a situação n50
� das melhores nos Estudos da -Federação :l'
até (ou principalmente) nos 'rnaiores os por'
tu-vozes cIo Govêrno Central analisaram c ve­

rificaram suas causas. A ação' política: econô­
mico-financeira que hoje as Diretrizes ,de
Govêrno através do já conhecido Programa
Estratégico cIe Desenvolvimento verteu ern

processamento nacional, é simplesmente efei­
to (um dos muitos efeitos) daqudás causas.

o que o Govêrno Federal então consta'

tou .nos Estados, foi que a maior in dêlcs não

possui condições sequer cIe sustentação irne­
diata. sem um efetivo e volumoso auxílio (e­
deral. E que os auxílios, eventualmente conr

preensíveis e até necessários não podem to­

mar condição de normas ou de obrigatol�ied,t­
de, especialmente quando são usados apenas
para manter situações de desequilíbrio, de
[uvorit isrno ou de conveniências políticas
prejudiciais à obra comum.

Insolvências, inoperância. débitos, crises

pela fal ta de pagamento aos compromissos
mais primários, a começar pelo funcionalis­
mo (professorado), impossibilidade de rea­

lizar obras - são tôdas realidades apontadas
pelos porta-vozes do govêrno, como indicati­
vas da necessidade de providências, da parte
do Govêrno,

.

Acham os porta-vozes que a

continuação da crise, nos

II

F'PC>LIS,.4 o Movimen-
to Democrático Brasileiro ;_

MDB _ espera alcançar WTI.
resultado positivo no pleito
deste ano, afirmou, da trí­
bum', da Assembléia Legisla­
tiva, o líder emedebista de­
putado Evilásio Caon, ao re­

fer.ir que o mesmo ué o for­
talecímentn das nossas forças
políticas no Estado, com

uma vitória que excederá em

tI'Cd vezes mais o número de
votos alcançados em 1966."

Tal afirma, apesar de ad­
mítír que "há" um ínstru­
mental de pressão sobre o

sistema político brasileiro "

,pois' que "as posições poli­
ticas refletem geralmente
determínados interesses dos
que buscam o poder para
1181e se manterem, e o palio
Interpreta consequentemente
o pleito sem muito entusías­
mo" .

Afirmou o líder da Oposi­
'fão r.ue "o desinteresse po­
pular pelo processo eleitoral
favorece a 'marcha para a

ínstttucíonarízação da dita­
dura. para a fOlIDação do
Partído Unico, para u mexi

cantzação ou botchcvização
que se intenta impor a'J

.Brasll ". I�ri.sou ainda que o

atual l'e,gime não permite
"umn plena liber(lade de

.

cpíníão, e muitos são jungt-
(

dos a buscar abrigo no par­

�id�J majoritário, ainda__ que.
não se identificando ideo­
Iégícamente com 0$ prínct­
píoc 'que o orlentam";"

Por estas razões, concluiu,
"as eleições de 15 de noven.­
bro não sighificarão um

grande passo para a rede-

mocraüzação do País como

_'
s_? p()deriÍi esper�t:'" A" in� ,

trodução do regime das 5U­

blegeridas, POl' sua vez" aca­
oará por enfraquecer o par­
tido governista que poderá
alcançar apenas uma vitória
de Qirrô: apenas engordará
as suas fileiras por Uma in-.

j{'çiio '''de'medicamentos" cí�
últíms hora, ,par� após ::>

,o de ,õ:::tem os rol': .íícos não
deram atendímcn.o aos bene­
��ciárics do E'l'P,5 como me­
di,.cs do ÍJ;l.Stituto, II}�S

.

todos atenderam índístínta­
mente. em caráter . pessoal,

JUVENIS
RURAIS,

i?;e�t.o .;:�freÍ: um
de desidrataçao�'.
Asstm, terminou, acredita

v Iídér da bancada do MPÜ
Uqúe serão inevitãvei� ·as·i:Us- .

senções em virtude" das ,dis­
qutas e divergências locái�;,'
e o p�i:tido' governiSta'" 'não

,
. �e

.

ponsoUda, náq s:e R):ruini�
za e não se est",biliza éomb
agremiação política".

.

09,00 horas - Vi,;;ita ao )0-
cal onde será construída a

Penitenciária Agrfcola ;
O�,30 horas ._ Visita a:õ 10'­
cal elide será construído. ,_I)

Centro de Treinamento .do
Magistério Prlmârto:
10,00 horas _ Visita às. ca-

em w.s populares;
.

,

J O ,ao horas _

..

Inauguração
do Janüm de Il1fàhcia;
H,DO haras _ Homenag2ffi
00 Smhor Governador com

" n. im.uguração da fotógrof!:t
tI?, Prefeitura Municipal de
Cliapecó ;

12.:'''1 horas _.' Banquete nc

oíuoe Recreativo . Chapeco-

\, $,

JVIl-

., CIU

Bancários·. ,fllilJg:�1II
Rei IIjndlta�ões

�

as
FPOUS, -1 - Em reu­

nião de conciliacão rca­

Iizada no Tribu�ill Re":
gional do Trabalho, no
Rio de Janeiro, entre

bancúrios e banqueiros,
decidiu-se um aumento
de 3Ó'Jú para a calegcr
ria, e férias de 30 di�ts.
No. julgamento do
disstdio, . o presidente
do Sindicato dos Ban-

l\S:SEMBLltll\_
�tEGISLi'.TIVA
PR9POSIÇÕES APROVADAS

Fojeto de Lei n° 89/68 - Deputado Fioravante
Massolini - Declara de utilidade pública a Liga Atlé­
Tica Francisquense, com sede e fôro na cidade de' São
Francisco do Sul, Em 1". Discussão.

--**--

Projeto ele Lei n° IC4·68 - Em Regime de Urgên­
cia - Dep. Fausto Brasil - Declara de utilidade pú­
hlica a Comunidade Evangélica Luterana Concórdia,'
de Florianópolis em F Discussão.

--**--

Frojeto dei Lei n" 1G6-68 - Em Regime de Urgên­
cia - Deputado Celso Ramos Filho - Declara de Uti­
lidade pública as "Obras Sociais da Paróquia de Riu
N€.grinho", no Municipio de R,io NegriI).ho.

-p;.m 1". Discussão.

--**--

Pro,ieto de Lei nO 107-68 - Em regime de urgên­
cia .:_ Deputado Waldemar Salles - Declara de uti­
lidade pública o "Clube da Colina", no Município' de
Urussanga, Em 1"'. Discussão.

.

--**--

Projeto de Lei nO 115:"68 - Em regime de urgên­
cia .- Deputado Rioravante Massolino - Declara de
utilidade pública a "Sociedade Itaense Paroquial de
.Auxílio Fraterno", da cidade' de Itá, Em, la. Díscussão.

--**--

Indica.ção n° 175-6[1 - Deputado Pedro Ivo Cam­
!JOS visando reforma para o prédio onde está instala­
da a Casa de Santa Catarina, Com Parecer Favorável
da.� Comis.sões,

cos, prof. Teófilo de classe, trabalhadora ve--'·
Azeredo Santos disse nha a arcar sõzinha
que aceitava a propos- com ô 'ônus .da nolítícn
ta de conciliacão "não do arrôého .salàriaÍ".' O;
por meio de a�n�aças", aumento co11.c'edidü, jn�

.

mas por achar justo o forma-se, ·cstfÍ.· dertrQ
aumento, 'pois .nãn é·" das' !egras Jixadasc, pelolicito que a laboriosa' Governo Federal.

FPQLIS, 3 - Fontes liga"
dasao Sr. Armando Calil no­
los, Secretário de Estado
Sem Pasta, informam que a

administração Ivo Silveir�
tem a scu crédito, através da
Companbia Habitacional (CO·
rIAB/SC); dentre outras as

seguintes reqljzações e IHm­
tos positivos:'
I - Casas populares e ha­

bitadas,
.

construidas pela
�çào 'ela COHAB/SC (! com
financiamentó do Banco' Na­
cional de Habitação: 1.644:.
II - Casas populares em

final de construção, sob fi­
nancia'menfó do B1\TH e com
a supervisão da COHAB/SC:
703' ... .

ITI ,- Casas populares cu·

ja construção foi �ni�ijlq�, DQ
,começo 40 ano, 5Rb fip.an­
ciamento do Banco ·Nacion<ll
qe Habitação atrav_és ae' 'Pro·
j�tos elaborados pela COHA13
sC: - 3.512

'

.

IV - Casas populares pr;)­

{;ctadas, cujos' êstú(los
'

se

.
.

��han't jã Q�� �J1iaíit�dQS: --.
4.307 ".'

:
V � Santa Catarina d�st<t­

cou-sa nas realizações 'hábi·
taciob.ais, tanto que o BNH,
entidade nacional que supe­
rlntepde a pólítica" 'habita,
ciona1 está programando a

realizaçãq pc )Jm pongress.<)
de en�idai:J.és' estaduais dê to�
do o Brasil, nesta' CapitaL
VI - O mercado de inão­

de·obra .e�pecj�ii�ad9, pe·
dreiros. c pintores, já jião
ªpres�nta disponil:iilidades;
A prqcura é superior a ofer­
ta de ·profissionais.

BlUWlENAU
. '. -,

o Lions ÇJ!Jbe de Timbó cOl1vida�vos a
• �.' '.

t
" � c'.;.,. .

,

p.:lrticiparda II FESTA DO CHOPP Ç3m be':
.

- . . \
,

.

nefício dás' crianç-os pobres dali:

DIA: 19,.10.1968 ._. local: SA,L�O TE�KE
MúSiCÁ: BÀNDA' AR�UJO 'BRUSQUE '.'
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finalizando os festejos '. 'd9'
dia, rearízar-se-á um Jan"
tar Festívo 'com Danças llQ'
Teatr<l Carlos' Gomes. ,Did:
20, às 12 -horas, terá Iugar
uma .espefacular. churrasca..:
da no BOSque do Bela'vis"
ta Country' Club, coroando
com sucesso os festejos en­

tre os membros desta" elas­
se tão digna de' respeitá ',e
que e a responsável diret�
pe.a preservação do' ,"status"
sanitário dos catarínenses. ,

Clube. Enquanto as espôsas
deliciarem-se com os modê-

los da Sra. Jane Silva ris
médicos presentes realizarão
às 16,30 horas sensacíonul

peleja de. futebOl entre Mê­
dícos da Ilha x Médicos do

Continente 'no Estadio do
G . E. Olímpi.co. AJ5 17,aO te­
rão lugar disputas, no Taba-

Para o completo SUCeE.5l�

da. promoção os responsâveíz
peía sua organização, elabo­
raram um completo progra-

ção da Sr. Jane Silva e co­

Iuní=ta social Nagel M. de

Mello no Tabajara Tents

jara Tênis Clube, entre os

aficcionados do esporte
branco. Ainda' no dia 19.

ma de diversões com: que
brndar os médicos 'viSitan­
ses. O inicio das inscl'içõ�s
terá lugar dia 18 próximo, às
14, horas, no Teatro Carlos

" Gomes: Sendo que às 19. ho­
ras tntcíar-se-ão ofícíalmen­
os festejos por ocasião do
Cocktáil no Salão de Már­
more no Grande Hotel e que
será oferecido pelo Prefeito
Municipal .nr. Carlos Cil�t
Zadrozny, Dia 19 prossegui­
rão as inscrições deixando­
se a manhã livre para ViSI­
tas, e compras, As 15 30 ho­
ras o congraçamento pros.�e­
guirá com o Chá com desfi­
le de modas da Boutiqur.
"Prêt à porter= sob oríenta-

te 'espírito as várias

obras de calcamento'
,

,< .....
_,

de rues, nos quatro
'c.antos do Município,
vêm agradand'o so­

bremaneira os gas..

parenses em g'9ral.
As duas novas arté­

ri,as 9 a spa renses,

cujas pevimentcções
recém' foram concluí­
das, e que aparecem

. na foto montagem ao

lado, são: Rua, José
Beduschi e Rua Au­

gusto Beduschi.. Ou-
,tras obras estão em

fr.anco andatr'ento e
,

suas conclusões esrêo

previstas para os pt ô­

ximos dias.

BLUMENAU (SC), 5 DE OUTUBRO' DE ,1968
---�-.....- - - --...�-���-------- __o

�tadêmi(os Blumenauenses
TubarãoRetribuem �isila:

Visando retribuir a visita ainda reeete efetuada
em nossa cidade pelos acadêmicos de economia de Tu­
barão, seguiram ontem com destino àquela importan­
te metrópole catarinense 62 pessoas, entre acadêmi­
cos e mestres da Faculdade de Ciências Econômicas
de Blumenau.-

'

via se encarregado de recep­
clonar os acedémicos de 'I'u­
barão em Blumenau.

rentes à Beforma Universí­
taria que se pretende impri­
mil' ao pais: Coroando a pro­
gramação do dia' realizar-se­
á um, Baile de homenagem
aos excursionistas, às 23 ho�'
raso

Domingo, a comitiva de es-.

tudantes e proféssôres, se-
:

guirá, às 8 horas, :com desti­
no ao Gravatal Hotel Clube,
onde após "curadas as 'res·

sacas, do dia':: anterior" nas

águas termais do hotel, rea-:
Iízar-se-á peleja de futebol,
de-campo, 'eiltre' os acadê­
micos de nossa, cidade e Tu-
barão.

'

Após um almõço de confra­
ternização e depois de .sela-'
da mais- uma vez oespírito
<cordial e socialmente bané-.
fico, que une os uníversttá- ,

rios catarinenses, deverão
retornar à Blumenau os aca­

dêmicos da Faculdade 'de Cio;
ências Econômicas de Blu�
menau .

o programa comprende­
rá, entre as recreações pre­
vistas também visitas às in­
dústrias daquela região, ob­
[etivando-se assim propor­
clonar aos blumenauenses
um contato estreito com as

emprêsas promotoras do de,
senvolvimento econômico
do sul do estado 'catsrincn­
se. Hoje, às 8 horas, será
realizada visita às dependên­
cias da SOTELCA, sendo que
a seguir serão homenageá­
dos com um almõço ofereci­
do pelos Diretórios Acadê­
micos de Tubarào. À tarde
seguirão com destino à Cri­
ciuma onde pesquisarão o

processamento' dos traha­
lhos e da estrutura das Mi­
nas de Carvão. À seguir,
ainda hoje, assistirão pales­
tra sõbre os aspectos reíe-

A excursão é fruto de p.n­

tendimento mntído já há al­

guns dias com os membros
do corpo discente daquela
unidade de ensino ,superitír

de Santa Catarina através
do DACEB, que é órgão re­

presentativo dos estudantes
de Economia de nossa cida­
de e que anteriormente na-

"

edia Hoje Importante Reunião
,

�

Vale do Itajai e 8ta. CatarinaPara· o
. :,': - - ,

_ ..

pensáveis pelo desen­
volvimento do Vale do

Itajaí.
Há, pois, grandes es­

peranças que sejam

hoje' selecionados de
maneira concreta e de­
finitiva as posições a

serem assumidas pelos
podêres públicos mu­

nicipais em face da ne­

cessidade de reativar o

processo de desenvol­
vimento do Vale, cuja
economia está estacio­
nária e a exigir a im­

plantação de novos ins­
trumentos para evitar
um futuro colapso eco­

nômico.

É, PORTANTO, de se

esperar e aguardar quais
sejam êstes novos ins­

" trumentos ...

MUNICÍPIOS
CATARINENSES

-: Ib'i,-ama é 'hoje pako de um" evento da

grând-e' 'i'mportância para o futuro munici-,
p,a'ista do estddo cahirinense. Prefeitos mu­

riic,i-pais do Vale do .ltajaÊ, presidentes d�
Ç�mara de Vereadores, professôres univer­

,

, s;f�rio,s do Vale do itajal, bem como provà:"
v�imente .inémeros personagens de prole­

. çiío da polífica de nosso estado, concentrc'r­
,s�.,.ãti 'naquela. comuna a fim de deliberor
ill:ipprtantes decisões no que se refere, ,às
rp;é'cfidq.s a serem odotôd.as pdra se de'";en-,
c�de,ar:' de:initivamente o prclJg·sso de de­
senvolvimento de Santa Catarina.

Entretanto até ont-.:.m, .
do órgão coordenador

pouco havia tr:mspare- deste original e impot-
cicio dé concrero quew- tantíssimo conclave.

, ,', to ,a real motivação, e Mesmo assim não:�e-
;

t(
-
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QUANTAS PESSOAS 'VISITARÃO A-
V FAMOSC?

ta b ilidade ' econômica.
ocasiona pelo ísolarnen­
to das regiões .e setô­
res empresariais, pubU­
cos e privados, a dis­

penderem esforços, des
'

coordenados e por isso

mesmo, 'ínconseqüente,
é pois, acreditamos, a

mola propulsora, que
motivou o diálogo coh­

junto entre todos. rcs-

rá temeridade, [linda
que se considere as in­

cógnitas que pairam
quanto aos verdadeiros
desígnios desta concen­

tração de administra"
dores municipais, afiF
mar e antever os resul-

,�tados e importância
das resoluções que »e:
jam lt�rmuladas. "

.

" Já não é segrêdo a

condição em muitos se­

tores precária da eco­

nomia de Santa Catari­
nn, ajndá que conside­
rados os esforços dis­
pendidos no sentido de
reformular certos con­
ceitos administrativos.
A compreensão da'fa-

(Agênda Blumennuense de ,,'

Notícias - ABN)
RIO DO SUL

Foi realizada a nova sessão da Câmara (Ie Verea­

dores de Rio do Sul, no terceiro período legislativo,
convocada em caráter ordinário, pelo .Presidente Max

Meinicke. Na vice-presidência estêve o Sr. Walgenor Tei­
xcira, na primeira secretaria o Sr. Juracy.Ismael Dalfovo :

e a 2a. secretaria, Sr. Aristeu Vale. Em' ple'lário es' i'if-, '"
ram os senhores vereadores Moysés Boni, Ogcllil de Oli-"
veira. Geraldo Cordeiro. Carlos Gerd Schroeder, Luís
Santos Sché, Lêdio Alcântara, Oldemar Traple e Joa­

quim de Assis Santana. Do e'<pediente constaram: cor­

respo!1dência recebida - documentos da despesa do mês
de i1gôs'o de 1968, encaminhados através de ofício as­

sinndo pelo Prefeito Alfredo João Krieck �'re9ueri-'
mento do Sr. O{!enil de Oliveira. que se exneca ofício lIO

Prefeilo Municipal, solicitando remessa à 'Câmara de
Prf'ieto de Lei que regulamente as funçõeS dos funcio­
nários rios qll"r1ros da municipalidade, pedindo, ainda,
que seja a medida estensiva aos empregados do Setor de,
Vhcão e Obrlls púhlicas. bem como aos funcionários do
<:,,'''r oe Trânsito. Dentre os dem;lis llssuntos. foram de­

b,,<jt1os .�s ítens rio projeto 22/68, que autoriza a ns�i­
nalura de c(I"vê"io com ,,'() Plano de Metas do Govêrno,
p"ra II m�cad"miz"ção da estrada que liga Rio do' Sul"
a Presidente Getú tio. sendo ;lnrnvaon com, regime de 'lI,r�,
gência, por nove votos a favor e dois contra,

RETORNA
S. PAULO
À CALMA

"CENTRAIS ELETRICAS. DE
EANTA CATARINA S/A
_'- SETOR BLUM-ENAU'--

COMlJN 'CAÇÃO

SÃO PAULO, 4 (UP!)
Reina calma na capital p;m·
lista na manhã de hCJ.;e, anOS

os violentos distúrbLls de
ontem provocados pelos es·

tud>llltes da Faculdade de

Engenharia Mackensie, qu'J
atacaram os est u(!;mtcs da
Faculdade de Filosofia. Co­
mo se sabe, durante a refr�·
ga morreu o estudante .Tosé
Guimarães com tiro na cabe·

ça, tendo sido sepultado ho·

je. Uma criança também foi

atingida por arma de fogo e

varios universitáríos estão
feridos. A Fôrça Pública

paulista ocupou, as du'ls fa­
culdades. Cêrca de 300 es·

tudantes permanecem no in­
terior da Faculdade Macken·

,sic. A polícia efetuou 70 pri­
sões, m�s vários detid'ls já
foram libertados. A polícia
mantem·se alerta.

A "CELESO'; comunica aos Senhores Consu:,
midores e ao Público em geral, que no dia 5 de
Outubro corrente, canforIÍlé descriminação abai­
xo, haverá falta de energia elétrica nas rUas n

seg'uir relacionadas; inclusive nas demais, ruas e

bpcos adjacenteS às :mesmas, compreendidos na­

queles trechos. PARA FINS DE SUBSTITUrCl\.O
DE POSTES ER,EP'AROS NAS NOSSAS LINHAS
DE ALTA TENSAo;

" ,

,

qvantas pessoas. v isitoram a FAMOSC em 1965?
(Prêmio OP:FiCA HEUSI: aparelho elétrico de barbear
e co.lador d2 cabelo) .'

Respondcl .0 esta simpl es perg.ynta, pre,enchendo o,

cupom ,qbóixo. , ,

'

(Prêmio CÁ5A WILLY SIEVERT S;A.: uma bonecO.'
'. Trol, 60 éentír'netros)
Concorro' o seis maravilhosos prêmios,
(Prêmio S.A. COMERCIAL MOELMANN: clparelho
de jantar com 41 peças), ..,.

Serão gcll)hódores aqu eles que acertarem ou mais se

aproximarem do núme (O exafo de visitantes, segundo
o resultado oficia! divulgado pela FAMOSC.
(Prêmio· deis LOJAS Zl\DROZNY: aparelho de café,
g�andei 29 peça.s) ,

'

Envie ou entregue seu cupom (quantos quizer) na re­

docão do CIDADE DE BLUMENAU ou nos estúdios
da� EMISSôRAS COU C/ADAS, até o dia,2 de Novem'-,
bm, às T8 horas.

(Prêmio da' SUÃUVR ,\R1A: .máquina fotográfico
KODAK)-'" (prêmio do COMAC � Comércio de Má-

quinas Ltda : cofre po :tátil d� aço).

BLUMENAU
o Prefeito Municipal. Dr. C"rlo' lllrt 7",1roznv

proceder:í. amanhã, nôvo "rush'� de in:tuguracões de
obras núblicns,

'

,
.".'

Dá: ,�SSiril, continuidade ao seu plano 'dc"govêrn�,
'

Ql1'lnto a InHlI.!!Urações de obras que atendam às necessi­
{h'Je. rle li'J:>cões rios cliversos' b:.irros, com o 'centro -da
cirl"rle. in"u�urando m<lis duas pontes de conéretó 'arma­
do, localiz'Idas em imnortanles prmtos de BIÍ1menau.

Às t 6 hor�s de hoje, o Prefêi'o MuniCipal inau{!n;'a­
rá lima ponte de concreto armado localiúida no ace,;so
ao l\lorro do SpitzkopL no populoso Bairro do Garcia.

A outra. cuia inauguração está marcada para as 17
horas, está localizada no l'rolongamento da Rua 7 dê
�etembro. no Bàirro da Velha, em direção da Rua Al­
mirante Tamandaré. No Plano de Acão Governamen1al
do Prefeito Zadrozny, está incluída esta ponte, com'er­

ren'e ao plano de abertura - como prolongamento -

da rua 7 de Setembro. Todos os blumenauenses' es'fio
convidlldos para as referidas i'laur,!urações. m .. is um (fe­

grau na conquista de novas glórias para a municiplidade.

"

SABADO � dia 5 - Desligado das 1:?,,30 às
16,00' horas.

'

Rua João Pessoa lA partir do Snr. Emílio
Ficheraté o final> - Rua Governador Jorge La­
cerda - Rua General Osório.

Cclcsc - Setor 13lumenau. 4 de outubro de 1968.
- Administrador Regional -

.

RÁDIO CLUBE DE
BL\)MENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAíI -

NOVA TRENTO
N('<'e mês deowubrn terá início ri eletrificnçflo para

Nova Trenl'o, n"S IOCllli(bde ele Claraíba: l'"forro ria

Onça e Rua'e Ru'l Brllsque. Fomm mantid� enten!li­
me'lto5 entre o Presirle'1'e do T,eo-j�l:ltivo Mu";icipal ,)e'
Nov" Trento. Sr. Eurides Battis'i, junto aós Diretores
da CELESC, confirm"ndo que a rê:ie de energia elétri­
ca pnra aquelas localidades. serão hiciadas, realmeme,
no nec"rrer dêste mês. É, Sem dúvida. uma, notícia b�s­
fanfe �uspjciosa para a população de Nova Trenfo. nrin­
(';..,.,Imente rura os moradores daquelas localidades bi!ne­
ficiadas. .

"

. '

__________ rP'___

ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-

je, a polícia �aiu ao en­

calço de ladrões de auto­
móveis, Depois de perse­
"ui-los, durante horas,
reconheceram, dentre

tanoos earros parecidos

1estacionados _à beira da
rodovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento.
foi fácil: de longe, jásuas
cÔl'es chamavam a

aten-Ição: a tinta era J�uxfol'-
de para automóveis. da
SOME LTDA.
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laminado decorativo
DISTRIBUIDOR

Pessoas Vi5=tarão a V FAMOSC?

NAVEG.ANTES
o Prefeito Cirino Adolfo Cabral manteve palestra

demorada com o Senador Antônio Carlos Konder Reis
tendo êste manifestado o seu contentamento pela vho�
riosa ascenção daquele nôvo município catarinense. O

sena?,?r permaneceu alguns dias roa região, retornando a
Braslha.
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